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PORTO 30 DE SETEMBRO, 


A LEI E A DECIMA INDUSTRIAL. 


| Lê-so na carta de lei de 7 de Abril de 
1838; E ) 

Artigo 11.º— A decima industrial nunca 
poderá ser avaliada em menor quantia do que 
aquella que corresponder á decima da renda 
da casa em que habitar o colleetado: Quan- 
do o contribuinte fôr proprietario da sobre- 
dita casa; regular-se-ha a renda, por um ar- 
bitrio rasoavel. 

$ umco. A decima industrial dos com- 
merciantes, que liveren loja aberta”, será, 
com: preferencia, calculada em relação á ren- 
da da loja que occuparem, se esta fôr maior 

“do que a das cosas que habitarem, 

Esta lei, como se vê, é terminante. Se- 
gundo este artigo della, o ministerio pas- 
sado e o ministerio actual tiveram ambos ra- 
zão em' proclamar illegal o systema seguido 
até hoje nos lançamentos, porque muitas ve- 
zes'a! baze minima d'elles não era o alu- 
guel da casa, nem da loja, como esta lei or- 
dena que seja. Até aqui tem razão os nossos 
adversarios. Pomitet nos. 

“Mas' diz a mesma carta de lei 
abaixo: , - 

AvtÃ5.º— As disposições d'esta lei sómen- 
te'são applicaveis ao anno economico, que de- 
corre do 1.º de Julho de 1837 até 30 de 
Junho do anno corrente (1838) 

D'este artigo deduz-se que a lei tinha em 
si mesma determinado o espaço de tempo du- 
rante o qual havia de governar. Foi uma 
lei que se fez unicamente para um anno, 
para regular'o lançamento da decima in- 
dustrial desde o 1.º de Julho de 1837 até 
o dia 30 de Junho de 1838. Logo a ler não 
existe desde o 1.º de Julho de 1838, isto é, 

ha vinte é um annos. - Portanto os que de- 
fendem as portarias do sar. Avila e do snr. 
Cazal Ribeiro.não.podem. fandamentar-a-de- 
fesa-na carta de lei de 7 d'Abril de. 1838, 
e se o fazem, praticam um acto de ignoran- 
cia ou de má fé. De ignorancia porque de- 
monstram que suppõem estar em vigor uma 
lei que não existe ha vinte e um annos ; 
de má fé, porque pretendem suffocar a in- 
dignação publica proclamando a existencia de 
uma lei que sabem que deixou de regular ha 
tantos annos. 

Escolham. y aba A 

Segue-se agora a carta de lei de 3 de 
Maio de 1850, que authorisou o governo a 
mandar proceder ao lançamento e arrécada- 

ão da decima e impostos annexos do anno 
civil do 1850. tai - - 
“Diz ella: : ea 4 

“Art. 3,210 governo fará as instrucções 
necessarias para o cumprimento d'esta lei. 

Em consequencia d'esta authorisação, que 
o parlâmenio deu ao A o governo 
fez às instrucções do 22 de Maio de 1850, 
que tem vigor de lei, e como lei devem ser 
consideradas, visto que o parlamento lhe 
deu a sua sancção, delegando no governo o 
seu poder de as fazer. 
» Dizem essas instrucções : 8 

«Art. 98.º— A decima industrial nunca 
será avaliada em menor quantia do que'aquel- 

la que corresponder: á decima da renda da 
casa que habitar o collectado; sendo a dos 
commerciantes, que tiverem loja aberta, cal- 
culada com” preferencia sobre a renda da 
loja ou lojas que occuparem, se esta fôr maior 
do que'a da casa onde habitarem. .. 
- Este artigo diz com pouca differença de 
palavras, o mesmo que o art, 11.ºe $ uni- 
co da carta de lei de 7 d'Abril de 1898. 
Segundo elle, a: renda da-casa é a base! mi- 
nima da decima industrial. Nunca será ava- 
liada em menor quantia, diz o citado ar- 
tigo. Ê 4 

Mas dizem mais abaixo as mestnas ins- 
Irucções ; estadias rios] gu str 

Art. 39,º — A decima industrial só de- 
verá ser regulada pela renda da; casa, loja 
ou qualquer outro estabelecimento do colle- 
clado, quando mão fôr possivel obter conhe- 
cimento exacto, ou, pelo menos, aproxima- 
do dos interesses e lucros, a que tem de 
ser lançada. 


mais 


Por este artigo vê-se que o artigo 38 
só póde applicar-se, quando não fôr possivel 
arbitrar os lucros é Os interesses do collecta- 
do, D'aqui deduz-se que o artigo 39 éare- 
gra geral e o artigo 38 a excepção. 

Logo não só a renda da coza não éa ba- 
se minima do lançamento, como inexacta- 
mente'se tem querido proclâmar, mas até a 
renda da casa não pode servir de base para 
o lançamento da decima indostrial, senão nos 
casos, em que se não poder arbitrar, exacta 
ou aproximadamente, os interesses e os lu- 
coros do industrial. 

Por tanto o processo do lançamento segui- 
do até hoje, que tomava por base o arbitramen- 
to dos lonvados e-dos informadores, era legal e 
era justo. O que o snr. Avila mandou ado- 
ptar, e o snr. Casal Ribeiro sanceionou com 
a sua: aprovação, é não só injusto, mas ille- 
gal, porque é contra a manifesta e terminan- 
te disposição da lei. 

onrta de lei de 3 de maio de 1850 e 
ás instrucções de 22 de «maio de 1850, que 
o parlamento auctorisou o governo a fazer, 
seguiram-se a carta de lei de 23 de Julho de 
1850, e as instrucções de 22 de Abril de 1851. 
Esta nova legislação, que é a vigente, não 
modificou em cousa alguma a anterior. Re- 
pete alé quasi que pelas mesmas palavras as 
suas disposições. Apesar disso vamos trans- 
crevel-as, para que os contribuintes fiquem 
inteiramente conhecedores de toda a legisla- 
ção que regula uma questão, em que osseus 
interesses foram tão illegalmente offendidos. 

A carta de lei de 23 de Julho de 1850 
auctorisa o governo a fazer os regulamentos 
prêcisos para a execução d'ella. As instruc- 
sões de 22 de Abril de 1851, que se fizeram 
em virtude desta auctorisação, dizem assim : 

Artigo-38.º A decima industrial nunca 
será arbitrada em menos de 10 por cento da 
renda da casa que habitar o collectado; e 
será a dos commerciantes, que tiverem loja 
aberta, calculada com preferenciassobre a ren-. 
da da loja ou lojas que occuparem, se esta 
fôr maior que a da casa da sua habitação. 

Art, 39.º— A decima industrial só deverá 
ser regulada pela renda da casa, da loja, ou 
de qualquer outro estabelecimento do cole- 
clado, quando não fôr possivel obter conhe- 
cimento exacto, ou, pelo menos, aproximado 
dos: interesses e lucros sobre que tem de ser 
lançada. 

Esta é a ultima legislação ácerca 'da de- 
cima industrial, que não altera, como se vê, 
n'esta parte as instrucções authorisadas de 
22 de Maio de 1850. 

Aqui tem o publicoclara e limpa de 


-|rodeios, de banalidades e de sophismas.mais 


ou mêénos racionaes, à questão que tanto lhe 
dóe. Decida pois agora, que ahi tem os 
dados precisos para julgar, de que lado está 
a razão e a justiça; se da parte d'elle e da 
nossa que lhe temos defendido 08 interesses, 
se da parte do governo e da d'aquelles que 
tem recorrido a- todos os meios para defen- 
der esta flagrante violação da lei. 

N'este negocio vemos um quadro pouco 
agradavel para o ministerio actual, com ma- 
gon .o dizemos. O snr. Avila, nos impulsos 
de fazer dinheiro por todos os modos, foi de- 
sentranhar d'entre os''mofentos papeis inuteis 
da sua secretaria a defunta e já carcomida 
lei-de 7 de Abril de 4838, sem lhe “impor- 
tar com as leis em vigor. O snr. Casal Ribei- 
ro  victoriou o alvitre, e perfilhou entre os 
seus actos aquella illegal medida | Sentimol-o 
profundamente. 

Agi rematamos a nossa derradeira pa- 
lavra! n'esta questão. As phrases inconvenien- 
tes e as allusões pessoses, que nos fizeram 
não merecem oulra resposta do que a chufa 
chanceadora do ridiculo, que este jornal não 
comporta. Fiquem portanto irrespondidas e 
esperadas para melhor occasião. 


—— — 


FEIRA DE VIZEU.. 

Já chegaram os feirantes de Vizeu, e cons- 
ta-nos que a feira não estivera este anno me- 
lhor do que no anno anterior. De anno para 
anno vai ella decahindo do que fôra em outro 
tempo, e aquelles que alli concorrem, des- 
alentados. pelas poucas transacções que fa- 


-— OS GEMEOS.. 


à «(Conclusão do n.º 228). y : E) 


Algumas semanas, depois, em uma: noi- 
te, nofim de um de,fadigas, o acaso me 
fez chegar ás mãos um jornal. Li-o machi- 
nalmente. De. repente uma uma noticia 
versa, me poz em extraondinaria. convulsão. 
Liesroliam mu dam os é 36h59 
«Acaba de ter logarsum duello á espa- 
«da no bosque de Vincennes entre, os snrs 
« Theodoro F... e Eugenio T... ambos cai- 
« xeiros da casa M. Lc... droguista. O snr. 
« T. .. recebeu. no peito uma; ferida em ire- 
« sultado da qual morreu duas horas depois. 
« A justiça procede, ás competentes averi- 
guações. » hisir 4 o DÊ avi 

“Não: pude dormir, de noite. Pela manhã 
cedo fui ao correio... O meu presentimento não 
me, tinha enganado; | entrogaram-me uma 
carta de meu irmão, Por ella soubejo se- 
gredo do duello. No dia em que -deixei Theo- 
doro premeditaya elle expôr a sua vida e 
tentar o juizo. de Dous.; Era isto o que me 
tinha, ocçultado“ Queria poder leyantar.a ca- 
beça. com altivez ou morrer. O ex-furriel, 
seu, inimigo abominavel, era, conhecido por 
um duellista, tão. habil como, feliz, Era. no- 
torio que tinha tido numerosos, duellos, e 
que de todos se tinha sahido com felicidade. 
A um insulto bem caracterisado, meu irmão 
enviou-lhe testemunhas. decididas. Theodoro 
escrevia-me antes do encontro que devia ter 


logar ao meio dia, perto de S. Mandé. Con- 
fessava que sem ser fraco, não estava isem- 
pto do terror, e que prevendo os maus re- 
sultados deste duello, tinha passado uma 
noite horrivel. Sentindo-se incapaz de luctar 
contra a: destreza de seu adversario, conside- 
rava-se perdido, a não se dar um acaso pro-| 
videncial. Ainda que não sabia que a vigilia 
d'um homem que'no dia seguinte devem con- 
duzir ao cadafalso, pode ser perturbada por 
torturas: tão pungentes, desejou que este sup- 
Plicio' voluntario fosse ainda mais cruel, pois 
que: a sua consciencia estava tranquilla na 
razão do que sofíria. No caso de ser mal'suc- 
cedido, abraçava-me apaixonadamente, e 
supplicava-me que lhe perdoasse, O jornal 
acabava de me fazer conhecer a segunda par- 
te do drama, Ao contrario: doque espe- 
rava , quando: contava ser. morto, matou o 
seu adversario. Mas que lhe aconteceriaide- 
pois ? é hilcsdoy de rod 

Só a ideia de o vêr entregre á justiça 
me aterrorisava. Estive por vinte vezes a pon- 
to de não me importar com os resultados 
que: traria o abandonodo local do men in- 
ternamento, «e “correr a Pariz. Vivia 'n'uma 
anciedade intoleravel. Uma carta de minha 
thia: Thereza me “tranquilisou “um! pouco: 
Theodoro tinha: sido ferido gravemente no 
hombro, e era tratado cuidadosamente em 
casa de seu padrinho: que'lhe” testemunhava 
agora uma; affeição mais viva ainda do. que 
no principio. O negociante empregara toda a 
sua influencia! para: conseguir que o seu afi- 


|zem, hão-de acabar por'abandonar um mer- 


cado que já lhes não offerece as vantagens 
que dantes lhes proporcionava. Hoje as fei- 
ras, pela maior facilidade de communicações 
e pela extensão que tem tomado o commer- 
cio, perderam muito da sua importancia. As- 
sim mesmo é a feira de Vizeu ainda a prin- 
cipal que se faz no paiz. 

O «Viriato» escreve sobre a feira deste 
anno um excellente artigo em que se expõe 
de um modo indubitavel não só as causas 
geraes, mas tambem as especiaes para o seu 
definhamento. Com a devida venia do nosso 
collega vamos transcrevel-o, porque por elle 
poderão bem avaliar os nossos leitores o que 
foi este anno a feira de Vizeu: 


«Terminou a feira de Vizeu, e com ella 
a epocha de maior actividade commercial da 
nossa terra. 

A feira não foi boa. Não foi, nem po- 
dia ser o que fra em outras eras, 

Não nos surprehendeu este aconteci- 
mento. 

Este phenomeno mercantil era de espe- 
rar, como a consequencia natural de cer- 
tas e dadas circumstancias, que nenhuma 
intelligencia, por mediana que fosse, dei- 
xára de prever. 

Como é que se póde esperar que es- 
tes grandes centros de animação commer- 
cial tenham hoje a importancia que ou- 
trora tiveram ? 

Dar-se-hão hoje porventura as mesmas 
condições sociaes e mercantis que nas epo- 
chas que. já se somem na historia ? 

Serão hoje as necessidades commerciaes 
as mesmas que eram hontem ? 

= Não tem a civilisação moderna modifi- 
cado completamente as necessidades que 
nesses tempos, que lá vão, inspiravam a 
instituição dos grandes mercados ? 

Por certo que tem. 

As sociedades modernas teem passado 
por uma transformação completa e geral em 
todas as diversas relações de sua vida com- 
mercial. Esperar por vêr na epocha actual 
iguaes phenomenos aos que se notavam em 
condições muito diversas e muito differentes, 
dennnciaria um soberano desconhecimento da 
ordem natural das cousas. 

Muitas e poderosas circumstancias, que 
dantes lornavam uma necessidade os mer- 
cados, como grandes centros de consummo 
e abastecimento , deixaram de existir. A ci- 
vilisação e o commercio, que se filiam re- 
ciprocamente, e reciprocameate se-auxiliam, 
produziram uma revolução importante em 
toda a economia social. 

A oppressão e os vexames, que agri- 
lhoavam o commercio debaixo das- inspi- 
rações obnoxias do feudalismo, acabaram. 

Esse poder estupido avassallava tudo e 
tudo embratecia, Com suas extorsões, não 
perdoava, nem ao commercio, que anhela- 
va por estender-se e dilatar-se, mas que 
tinha que pisar um campo matisado de es- 
trepes e cheio de embaraços. 

Uma sêde insaciavel de oiro da parte 
desses avaros senhores tornava absolutamen- 
te contingente e precaria a posição do com- 
merciante. Como nºesta classe é que havia mais 
numerario, os impostos e as alcavalas per- 
seguiam-na e avexavam-na. A experiencia 
mostrou-lhes que era interesse seu remit- 
tiro rigor dos vexames e dar algum res- 
piro ao commércio. Para animal-o come- 
çaram de conceder certas franquias e isen- 
ções a certos lugares, onde deviam insti- 
tuir-se os 'mercados publicos. 

Eisaqui esté uma das causas que dera 
lugar ao estabelecimento e ao successivo 
progresso das feiras. 

- Procurava-se insensivelmente condescen- 
der com O gosto e com as ideias da epo- 
cha, alliando a instituição das feiras com 
os costumes religiosos. 

Procuravam-se com preferencia os adros 
das igrejas, é assignalavam-se as feiras sem- 
pre com a indicação do santo ou do orago 
em cujo dia tinham logar. O espirito do 
seculo não podia deixar de exercer uma 
grande influencia. na actividade commercial. 

Hoje que as ideias são outras, que o 


principio de liberdade está sendo inoculado 
em todas as relações da vida dos povos ; 
hoje que se conhecem melhor e melhor se 
concebem. os principios da sciencia econo- 
mica ; hoje que deixou de existir esse po- 
der infesto do feudalismo, o commercio não 
carece de favores. Apenas reclama liberdade. 
Consequentemente os privilegios e as isen- 
ções que attrahiam a certos lugares o gran- 
de movimento do commercio, e que davam 
grandioso vulto ás feiras, deixaram de. ser 
uma das causas do seu progresso e do seu 
desenvolvimento, 

Ainda mais, a sociedade moderna tem 
feito aproximar os povos que outr'ora dis 
tanciavam muito. Tem-se aberto o facilitado 
as communicações, e o commercio, que an- 
ligamente carecia de armar-se em caravanas 
em cata do consummo e em busca do nu- 
merario, hoje não tem que luctar com simi- 
lhantes embaraços. 

Hoje o commercio estende-se, dilata-se 
e tripudia de todos os estorvos. Os grandes 
mercados, que se tornavam o foco das tran- 
sacções mercantis, que eram um verdadeiro 
meio de exposição, onde se apresentavam os 
productos de todas as industrias nascentes, 
e onde se estudavam todas as indicações da 
vida industrial, onde se satisfaziam de modo 
que era possivel as necessidades do consummo, 
perderam toda a sua importancia. 

Os grandes mercados eram em outro tem- 
po um recurso indispensavel para o com- 
mercio. Eram um meio de conservar o equi- 
librio, ou a justa proporção entre as rique- 
zas respectivas dos povos. Eram um prin- 
cipio fecundo de civilisação e progresso. Ho- 
je mudaram os tempos. “Tranformaram-se as 
necessidades dos povos. O ferro e o vapor 
operaram uma revolução maravilhosa na eco- 
nomia social. Não deve por isso espantar 
que os grandes mercados vão seguindo em 
escala ascendente para o seu occaso. 

Mas além destas causas, outras especiaes 
concorreram para apressar o definhamento da 
feira de Vizeu. 

A suspensão d'ella por dois annos con- 
secutivos foi, em nosso entender, uma, a prin- 
cipal dellas. 

Essa medida errada, e inconveniente- 
mente aconselhada como prevenção medica 
contra a invasão da epidemia, que então aflli- 
gia uma parte do paiz, fôra um golpe es- 
cusado, mas fatal para a feira. O commer- 
cio só renuncia aos habitos e á direcção a 
que está affeito quando a esperança de im- 
portantes lucros o demove e enleva. Mas se 
é compellido a buscar novos meios, e osnão 
acha inferiores, não volve de novo aos an- 
tigos. A sciencia medica está quasi sempre 
em divorcio com a sciencia economica. Ha en- 
tre uma'e outra um antagonismo inqualificavel. 

Tambem concorreu immensamente para 
a debilidade da feira a careza extraordinaria 
das subsistencias. D'antes os feirantes encon- 
travam não só durante a sua peregrinação, 
mas em todo o tempo em que persistiam em 
Vizeu,-substancias alimentícias baratas. Hoje 
os preços teem subido a mais do triplo. A 
despeza é horrorosa, e as pessoas que vinham 
só por divertir-se, deixaram-se d'essa devo- 
ção. As que concorrem por especulação ou 
por necessidade, chegam e voltafil. Fogem 
de uma terra, que ha tempos se tem tornado 
inaccessivel pela careza das substâncias ali- 
mentares, E 

No estado de aperfeiçoamento a que vai 
chegando o paiz , derramado como está o 
commercio pela sua superficie, a importan- 
cia das feiras ha-de hir diminuindo de anno 
para anno. Nem póde deixar de ser, porque 
as causas, que tornavam as feiras uma ne- 
cessidade, vão desaparecendo de dia para dia. 

A feira de Vizeu está sendo uma som- 
bra do que fôra, Está sendo apenas um si- 
mulacro d'esses mercados ricos e sumptuosos, 
de que apenas resta a memoria. R' porém 
ainda de todos os do paiz o maio? e mais 
importante. E para se ajuizar aproximada- 
mente, ainda hoje, do seu vulto, daremos, 
em outra occasião, os pormenores que co- 
lhemos, e que são o resultado d'uma critica 
apurada sobre a estatistica commercial da feira. 

——— 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 228 DE 28 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 6 do corrente revogando o 
de 9 de Março de 1855, a fim de que no 
concelho de Villa Real reverta para j 
zes eleitos o processo e julgamento das cau- 
sas de coimas, policia municipal ou trans- 
gressões de posturas. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E JUSTIÇA. 

Portaria de 21 de Setembro mandando 
abrir concurso para o provimento de igre- 
jas parochiaes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Decreto sobre a organisação do mesmo 
ministerio. 

(Gontinuado do n.º 228.) 

Artigo 6.º 

A repartição de contabilidade é encar- 
regada do serviço commum a todas as di- 
recções do ministerio, e tem a seu cargo : 

1.º Medidas gerses do contabilidade , 
expediente e escripturação das despezas -do 
ministerio, e contas de gerencia e exer- 
cicio. A 

2.º Actos relativos ao processo das fos 
lhas do vencimento dos empregados do mi- 
nisterio, é ao exame e fiscalisação das fo- 
lhas do vencimento dos empregados dos  tri- 
bunaes e repartições da sua dependencia. 

3.º. Requisições ao ministerio da fa- 
zendu para pagamento das despezas legaes 
do ministerio do reino, c ordens de paga- 
mento, de delegação e authorisação, segun- 
do os avisos de credito certo ou incerto, 
recebidos do thesouro. 

hº Exame e conferencia das contas da 
despeza do serviço do ministerio, e das contas 
e documentos dos pagamentos nos cofres cen= 
traes dos districtos administrativos. Avisos de 
conformidade sobre os processos da liquida- 
ção das despezas pagas. 

5.º Coordeneção do orçamento geral do 
ministerio, em vista dos esclarecimentos dos 
chefes das direcções geraes, e dos orçamen- 
tos parcines das respectivas authoridades o 
repartições. 

6.º Organisação da tabella da distri- 
buição das despezas do ministerio legalmen- 
te aulhorisadas. 

7.º Registro do expediente e relatorio 
da repartição. 

Todos os outros trabalhos de contabili- 
dade, que lhe forem ordenados, compreben- 
dendo o inventário especificado da mobilia, 
joias, alfaias e objectos de valor do minis- 


ferio. 
TITULO II. 
Pessoal do ministerio, 
Artigo 7.º 
O gabinete do ministro não tem quadro 
permanente, e é composto da seguinte forma ! 
1.º Um empregado, que 0 ministro de- 
signar, o qual lhe servirá de secretario. 
2.º Os empregados que eventualmente 
forem chamados *pelo ministro a servir no 
seu gabinete. 


- Artigo 8.º 
O quadro do pessoal do ministerio do 
reino, será composto e distribuido pelo mo- 
do seguinte: 
1.º DIRECÇÃO. 
1 Director geral 
4 Officiaes de primeira classe 
4 Officiaes de segunda classe 
8 Amanuenses. 
2.º prrecção 
1 Director geral E 
6 Officiaes de primeira classe 
5 Officiaes de segunda classe 
8 Amanuenses. 
3.º DIRECÇÃO 
4 Director geral 
4 Officiaes de primeira classe 
3 Officiaes de segunda classe 
5 Amanuenses. 
* REPARTIÇÃO DA CONTABILIDADE 
1 Chefe de repartição - 
1 Primeiro official 


lhado não fosse inquietado, e que só se 
apresentasse na prizão na vespora da abertu- 
ra dos tribundes. 

As minhas relações com Feretti cada dia 
se tornavam mais impossiveis. Se eu me 
deixasse arrastar da cólera que me causava 
o resentimento de suas injustiças, já me te- 
ria batido com elle. Tinha-me a principio 
alugado o seu instrumento a razão d'um 
tanto por semana, e depois queria que lhe 
pagasse á proporção dos meus lueros diarios. 
Em consequencia destas "novas exigencias, 
apenas mo ficava o indispensavel para viver. 
Para cumulo da sua 'má fé apresentou-me 
uma conta da mais revoltante iniquidade. 
Sub o pretexto de que eu damnificara o 
instrumento, exigia tanto pelo estrago e 
tanto para a reparação. Alem disto ainda, 
bebia até se embriagar e mandava-me pa- 
gar, dizendo que depois fariamos contas; mas 
no dia seguinte nunca se lembrava d'isto, 
e não tolerava que lh'o lembrasse : ás pri- 
meiras palavras fázia-me calar com impre- 
cações, insultos e ameaças de terminar a 
contenda a mbrros: Meus companheiros tre- 
miam e abaixavam a cabeça diante d'este 
miseravel; mas eu vendo que chegava a hora 
em que mais não me podia conter, tratei 
sériamente de me separar d'elle. 

A criada da estalngem em que mais 
habitualmente estavamos, era uma rapariga 
do campo, muito serviçal, cujo pai era ser- 
ralheiro.  Tratava-me com certa distineção 


e não lhe escapara o pezar que eu tinha 


por haver tomado conhecimento com Feretti 
e a aversão que elle me causava. Logo que 
soube que eu tambem era serralheito, disse- 
me que poderia provavelmente arranjar quem 
me desse que fazer pelo meu oficio. Pou- 
cos dias depois fez-me saber que à cousa 
estava arranjada. Não hesitei um momento. 
Fiz contas com Feretti e pedi-lhe os meus 
papeis. Tomei todas as precauções com re- 
ceio de o irritar contra mim. Confiando- 
lhe que estava resolvido a mudar d'estado, 
fingi que me via indeciso sobre o modo de 
vida que devia seguir, e procurei fazer-lhe 
acoreditar que voltaria a ser seu empregado 
no caso de ser mal succedido, é separamo- 
nos, na apparencia, como bons amigos. Pas- 
saram-se seis semanas. Eu estava tão sa- 
tisfeito com o meu novo patrão como elle 
o estava commigo. Não pensava em poder 
ser mais feliz, mas esperava ainda um re- 
pouso similhante ao do tumulo. 

Julgue-se a minha desesperação quan- 
do n'uma manhã que entrava pará a offi- 
cina, vi chegar-se a mim o serralheiro e 
um pouco confuso dizer-me: «Meu rapaz 
aqui está o que vos devo, e ide-vos. Sin- 
to-o muito, “porque trabalhaes com vontade; 
porém definitivamento não posso ter em 
minlia casa um homem condemnado pela 
justiça. » 

Sabi abismado debaixo do pezo de uma 
dor immensa. Não tardei a saber d'onde par- 
tia o golpe. A filha do serralheiro, que en- 
contrei pouco depois, me disse, muito 'sen- 


tida, que Feretti tinha estado com seu pai. 
Este homem que não o comovia cousa algu- 
ma, que fazia mal por devoção, tinha-me 
visto na officina quando passava, e para logo 
resolveu fazer com que fosse despedido. Fs- 
ta infamia levou-me ao ange da indignação. 
O furor trasbordava na minh'alma, e não pu- 
de ser superior a um desejo irresistivcl de. 
vingança. Apossado deste sentimento, inca- 
paz de reflexão, fui á noute à estalagem. Ali 
encontrei Feretti assentado á meza com uma 
garrafa de vinho diante de si, e occupado a 
fazer contas com dous pobres diabos, que 
explorava em seu proveito. Apenas entrei 
disse-lhe com furor: « o que fizestes é só 
proprio d'um covarde, d'um infame |» Fin- 
giu-se admirado ; mas nos seus olhos é nos 
seus beiços transluzia uma alegria feroz que 
O trahia. Repeti as mesmas palavras em ter- 
mos mais inergicos ainda. «Ah | sim! eu te 
vou fazer calar | » me disse elle 'com um 
sorriso ameaçador. — Tendes fumaças de va- 
lente, exclamei eu, mas não vos temo | vin- 
de! — Faço-te a vontade, meu rapaz, disse 
Feretti. Levantou-se e accrescentou : « segui- 
nos é vinde aprender como se corrige os es- 
touyados! » Acompanhados dos dous indivi- 
duos presentes sabimos para fóra da'cidade. 
No caminho um presentimento me passou pe- 
la idea. Reprimí este pensamento sinistro, 
dizendo a mim mesmo : « Que tenho a temer 
ainda? Como é possivel ser mais desgraça- 


do ?» E de facto a morte me seria suave q 
par do quanto sofíria, ** ? 


3 Segundos officiaes 

6 Amanuenses. 

$ unico. Além dô 
cionado, haverá para ode 
das as direcções e repabtig 
de o seguinte : 

1 Porteiro 

1 Ajudante do porteiro 

4 Continuos 

k Correios a cavallo 

3 Correios a pé. 

Artigo 9.º 

Os directores geraes podem ser ao mes- 
mo tempo chefes. de repartição. Os chefes de 
repartição, tambem podem. ser, chefes de sec- 
ção. 


rviço ge 


ão de contabilida-l 


Sjunico, O ministro collocará os ofli- 
cines 6 amánuenses nas direeções e reparti- 
ções. segundo as necessidades e conveniências 


do serviço. 1 
E "Artigo 10.9 PRE 
«o Piana, extinctos os lugares do amanuen- 
ses de primeira classe. | y 
$ unico. Os amanuenses de primeira 
classe, acl almente existentes, serão conser- 
vados com os vencimentos, direitos e deno- 
minacão que teem, podendo comtudo ser pro- 
movidos à officises de segunda classe pelo 
seu meratimento comprovado é tempo de 
serviço. i 
TITULO JIT. À 
Atribuições e deveres dos empregados 
do ministerio. 
Artigo 14.º 
Directores geraes. - 
O director geral de administração poli- 
tica é secretario geral do ministerio, e nesta 
qualidade incumbe-lhe: 
= 4º Receber e distribui pelas direcções 
e pela, repartição de contabilidade, todá a 
correspondencia e mais papeis que entrarem 
no ministerio do reino, remettendo, fechada 
desde logo, ao ministro a correspondencia de 
caracter particular, ou com a indicação do con- 
fidencial reservada. |. as19] 
cio 2º Fazer execular as leis, regulamen- 
tos, e ordens superiores, relativos ao regi- 
men e serviço geral interno do ministerio, 
procurando manter a ordem, decencia e re- 
gularidade necessarias para o bom resultado 
dos trubalhos e aviamento, dos negocios. 
3º Conservar debaixo da sua inspecção 
os sellos do ministerio, o inventario da biblio- 
theca e archivo, e a chave da caixa dos re- 
querimentos. , - 
4.º Superintender o serviço do porteiro 
e seu ajudante, dos continuos e, correios, 
concedendo-lhes as licenças, por elles pedi- 
das com motivo. justificado, applicando-lhes 
as providencias disciplinares estabelecidas por 


esto decreto nos casos, previstos, e fazendo, 


ao ministerio a proposta para o provimento 
dos lugares que vagarem.., ' 
5.º Vigiar pela economia interior do mi- 
nisterio, fazendo escripturar as despezas da 
secretaria e ordenar o seu pagamento, dan- 
do conta, todos os semestres dos dinheiros 
que tiver para isso em seu poder. 
6.º Colligir os eta dilferentes 
direcções goraes, e da repartição de conta- 
bilidade, “e 61 anisar, Sobe direcção imme- 
dipta: do ministro, o relatorio geral do mi- 
misterio. o Rr 
| 8 bnico, No impedimento do secretario 
geral, Tará as suas yezes o director muis 
antigo, ou o de maior antiguidade no ser- 
viço, se a nomeação fôr da mesma data. 
(Continúa,) 


INTERIOR. 


LISBOA, 28 DE SETEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto ] 

Conforme o decreto que reorganisou a 
secretaría dos negocios da marinha e ultra- 
mar, é presidente do conselho ultramarino 
9: ministro que accupar a pasta. O snp. vis- 
condo de Sá era aló agora o presidente 
d'aquelle conselho; mas em virtude (da reor- 
ganisação passava a ser o vice-presidente ; 
s. exe”, porém, pediu a sua, demissão , 
pois não quiz acceitar o lugar que lhe era 
dado, É ut é asno: a: 

Lamentamos este passo. do. nr.  vis- 
conde, porque assim fica o conselho privado 
d'uma pessoa competentissima para, bem tra- 
ctar os nossos, negocios do ultramar. E”, 
todavia, d'esperar que, s. exc." não abando- 
nará totalmente as nossas coisas, ultramari- 
nas: ninguem melhor que s. exc.” conhece 
as necessidades aquelas provincias, é por- 
tanto s. exc.3, que é um, verdadeiro | por- 
tuguez, não ha-de, deixar de continuar a 
oceupar-se de negocios em. que sempre se 
tem mostrado, muito entendido, S, exe.” 
um bom patriota, e, ainda mesmo fóra do 
conselho ultramarino , não se ha-de esque- 


h 


ngulo d'um | atalho deser- 
avia um muro, e do outro 


Parámos no 
to; de um lado u 
uma Jadeira ingreme da extensão do cem pés, 
pouco mais ou menos, que, terminava no rio 
Loire. À lua daya-nos em cheio. Não se ou- 
via senão o murmurio, da agua: atravez dos 


seixos da praia. |. A ' 

(À Jueta foi pouco duradoura. Sem dizer 
uma palavra lançamo-nos, um ao, outro com 
igual, furor de parte a parte. O odio de que 
estava possuído mulliplicava as minhas for- 
ças. Foretti parecia admirado por encontrar 
um, tão terrival adversario. . Fez diligen- 
ias muitas vezes, mas sem resultado, parame 
lançar por terra, ou agarrar-me pela cintu- 
ra, Em vez de me, corrigir como elle dizia, 
entendeu ao contranio que ia succumbir, Es- 
pumando de raiya, tirou surrateiramento uma 
hei do bolso, A” claridado da lua vi Jusir a 
folha que vinha em linha recta direita ao 
meu rosto, Desvioi O golpe fugindo-lho com 
o corpo. À esta nova-perfidia perdi a razão, 
Dei dois, passos atraz e armei-me igualmen- 
te, Estava, absolutamente, fóra de mim; um 
abysmo não me deteria. « Traidor, assassi- 
no, exclamei eu, - desgraçado de ti| Lancei- 
me sobre, elle. O combate tornou-se, selva- 
gem |, nossos, rostos esmirrados, escorriara 
Suor e Sangue, Um e outro destimidamente 
nos batiamos a torto o a direito. De repen- 
fe Feretli cahiu dando verdadeiros rugidos. 
Estorcendo-se no chãa em, convulsões, gri- 
tava com, toda à força dos seus pulmões 
% Prandam q assassino | prendem q nssasai 


essoal Giu ef-|. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cer dg repámnicão da marinha, que tanto 
deve ja s, Ke. Fui ” 
«Já se Febniu o conselho, Bórul de ins- 
rucção pública, e parece que continu a a 
Feu rd regularmente , occupando-s: dos 
negodios que lho forem submeitidos com 
actividade, 


Foi Oferecido o lugar de engenheiro 
em chefe da companhia das aguas ao snr. 
Placido do Abreu. Não sabemos se este; lu- 
gar será acceite ou não pelo shr. Placido. 
Descobriu-se ante-hontem na alfandega 


to ao que ha tempos foi perpetrado na al- 
fandega d'essa cidade; havendo, todavia, a dif- 
ferença de que o ladrão não pôdo aqui ser 
preso. O facto, segundo nos dizem, passou- 
se do modo seguinte ; 

- Ha na secretaria da alfandega um cofre, 
pertencente exclusivamento aos aspirantes de 
2.º classe, no qual se deposita diariamente 
o, producto das condueções de generos e fa- 
zendas, que d'esta casa fiscal são remettidas 
para bordo dos navios. Esse producto 6 per- 
lencente, como emolumentos, aos aspirantes 
de 2.º classe, e na 'oceasião do roubo subia 
a AO0g000 reis. le 

+ Segundo o costume, bia na segunda, feira 
a abrir-se O cofre para ahi se depositar. o 
rendimento d'essé dia, quando ao introdu- 
zir-se à chave n'uma das tres fechaduras que 
tem o cofre se conheceu que estava , bem 
como às outras, arrombada, e que o dinhei- 
ro que havia dentro fina desapparecido. 

Deu-se logo parte deste acontecimento 
ao director, que, alem das providencias que 
tomou para ver só se póde descobrir o de- 
linquente, communicou o facto às aulhori- 
dades administrativa é judicial para proce- 
derem, como julgassem conveniente; mas 
parece-nos que será de grande difficuldade 
o descobrimento do, ladrão. 

Não se imagina como.o roubo podesse 
ser feilo senão escondendo-se o ladrão den- 
tro da alfandega, no sabbado, passando lá o 
domingo o sabindo na segunda feira, na 
occasião em que começa,o movimento n'a- 
quella, casa fiscal; o que é facil de compre- 
hender, pois que giram alli todos os dias cen- 
tenarés de pessoas. O caso é que o roubo 
existe, e que o ladrão escapou muito a seu 
salvo do crime que tão premediladamente 
tinha commettido, sendo agora talvez infru- 
cluosas todas as medidas que tomem para 
[descobrir lão esperto larapio, 

. Todos os jornnes sem distineção de par- 
tido teem feito honrosa menção do falleci- 
mento do sor, Paulo Romeiro. E” 
homens cômo o sur. Paulo Romi 
ficeis de substituir, e a imprensa tributan- 
do-lhe homenagem, tributa-a à honradez e 
à intelligencia. ; E 

Com a avaria que tinha sofirido o va- 
por «Visconde d'Athoguia», ficariam agora 
interrompidas as viagons para a Madeira a 
não, ser à energia da direcção da companhia. 
O vapor inglez «Freia», que se achava nº'es- 
te porto, foi logo fretado e já parte hoje, 
Jevando a séu bordo lodos os passageiros e 
mercadorias que o outro tinha levado, mas 
que tornou a trazer por não ter chegado ao 
seu destino por causa da avaria que sofiteu. 
À companhia merece ser elogiada pelo zêlo 
com que se houve em occasião tão, critica. 

A divida do lhesouro, que novdia 3 de 
Julho; era de 2,167:5078675, diminuiu-se no 
mez d'Agosto 56:5808000, sendo agora por- 
tanto..a divida de 2, 10;947H675 

Em 31 d'Agosto era o activo o passivo 
do Banco de Portugal de 16,909:1068466. 
Na mesma data tinha este estabelecimento 
em caixa 1,724:4648122; em desconto de 
letras é mais effcitos, 3,270:3588253, e ti- 
nha, em empreslimos sobro penhores réis 
2,342:0788725. - A 

Já está annunciado oficialmente pela di- 
recção geral dos telegraphos do reino que se 
acha aberta transmissão de avisos á estação 
telegraphica da villa da Figueira. 


REGOA, 23 DE SETÊMBRO. 

à (Corresp. part.) h 
A questão do Douro, que desde o meio 
do anno passado oceupa a imprensa e o par- 
lamento, achou nos. mezes ultimos, cam- 
peões destros e esforçados, quo se propõe 
à Iractal-a briosa e denodadamente, Damos- 
lhes os Darahene: Mruu—s : 

+ Do attrito das opiniões resulta a luz, 
que lira da sombra as boas ideins e conde- 
mpa ao olvido as doutrinas erroneas ou ob- 
soletas., ; 

Lamentaremos, porém, que qualquer dos 
contendores ponha de lado a espada, da ar- 


é |gumentação, prudente e séria, para se ser- 


vir do espinho acerado do. epigramma ou 
da prelenciosa arma curta do ridiculo. 


no! » O eeco, repetia go. longe este grito es. 
pantoso. Então sómente é que notei que as 
nossas testemunhas tinham, desapparecido, 
Aproximej-me de, Feretti, o vi que clle ago, 
nisava fi'um charco de sanguo. Recobrei a 
razão. . 

Frio como o marmore, mais, forte. que 
o destino, quo já nada podia, contra mim, 
fiquei immovel absorto n'esta, idea. fixa : 
ver meu, irmão pela ultima, vez e conhecer 
a sua sorto; depois d'isto a minha vida per- 
tencia a quem a quizesse. Fugi, porém com 
o sangue frio proprio djum homem senhor 
de si, Calculando que os meus. signaes. não 
tardariam a ser transmittidos em todas as 
direcções, limitei-me;só a andar de noite, 
o fugi das estradas ou lugares frequentados. 
Nutria-me de fructas e raizes e dormia de 
dia no meio do matto ou atraz d'uma sebe, 
Diversas vezes, quando. passava proximo de 
algumas herdades, os. latidos .dos cães cha- 
mayam sobre mim alguns tiros d'espingarda, 
As minhas forças não poderiam, superar tal 
jornada: se-0 mou corpo não estivesso d'al- 
guma sorte electrisado. por uma paixão fra- 
ternal. Por causa das voltas e travessas que 
fui obrigado a seguir alonguei a minha jor- 
nada - trinta legoas. pelo menos., Cheguei ,a 
casa de minha thia Thereza, meio morto de 
fadiga. A boa velha, pegando-me na cabeça 
com ambas as mãos para melhor me re- 
conhecer, ' estevo q ponto do desfallecer,, 
quando, viu a lividaz o, as feridas de meu 
rosto, Soceguei-a contando-lho mmes histqr 


grande um crime 'de roubo, muito similhan-| 


Um estylo d'essê genero é tão proprio 
d'um folhetim, como depreciador «dum es- 
cripto que deve ser lá momento e serieda- 
de; e portanto, aqual b quo O empregar póde, 
em seu natural orgulho, reputar-se o gra- 
culo da multidão; no emfanto deve conven- 
cer-so que será apenas o seu espectaculo. 

Entro os escriptos que ultimamente sa- 

hiram dos prélos, avulta um folheto do snr. 
barão de Massarelos, onde a questão vini- 
cola é tractada com proficiencia, senão com 
originalidade. 
“A discussão. d'aquella: materia é velha: 
Os annos de 1754, 1812, 1820, 1834, 1838, 
1843, 1852 e o actual são periodos memo- 
raveis d'este importante debate. 

Desde os commissarios veteranos e Croft 
até ao illustro author. da memoria a que 
nos referimos, corre um espaço largo, e por 
isso não admira quea Jucubração d'aquelle 
cavalheiro seja apenas uma rapsodia de par- 
te do que se tem escripto a, tal respeito. 

Não permitte a natureza d'esta, corras- 
pondencia que nos empenhemos em uma de- 
tida analyse da memoria em questão; no 
emtanto, deixando correr a penna de von- 
lade, apontaremos uma ou outra asserção 
que nos pareça menos exacta. 

À preconisação da, importancia «da in- 
dustria vinicola do Douro (logar commum, 
aliás justo, em todos os exordios dos dis- 
cursos sobre esta materia) mostra, pelos ter- 
mos em que é concebida, certo panico no 
ilustre author da memoria, que “hoje re- 
pellem as boas ideias economicas. Lamenta 
o desequilibrio da balança commercial. 

Pondo de parte o descuido pgrammatical 
com que o illustre author faz pagar mou- 
tro tempo os artigos que as. necessidades da 
vida e as precisões do luxo que a civilisação 
augmenta tem, creado hoje, padimos licença 
para dizer quo à boa doutrina tem demons- 
trado que quanto mais paga um. paiz ao 
estrangeiro tanto, mais prospera, pois é certo 
que se troca productos por outros produ- 
ctos, ha-de a riqueza de cada um diminuir 
igualmente como igualmente crescer. 

Estamos a vêr desde “já o cortejo de 
razões que q ilustre, author resolve na me- 
moria contra esta doutrina.. Às minas da 
America e a nossa decadencia, o antigo es- 
tado do Douro e o actual, e por ultimo a 
questão de palavras, são respostas ao que 
dissemos, mas todas vento. 

Note o illustre author que a; Belgica 
paga muito mais ao estrangeiro que a Tur- 
quia, posto que este paiz. seja muito mais 
extenso e populoso, e qual d'elles é mais 
feliz? E 

Não glorifiquem, portanto, a antiga ri- 

queza do Douro, por ser ella a que pagaya 
ao estrangeiro os valores que delle rece- 
biamos, pois que as contas ficavam, salda- 
das, mas sim, porque os productos. que a 
constituiam tinham um valor em troca su- 
perior ao que hoje tem, 

Lembre-se ainda o ilustre author da 
memoria a maneira economica como foi dis- 
tribuida essa riqueza extraordinaria; e alli 
achará a razão porque se, para. outros, as 
necessidades da vida e as precisões do luxo 
que a ciilisação cria tem augmentado, não 
é para os lavradores, cujas habitações de- 
sabam, cujas propriedades ficam sem cultura, 
cujo pão e vestido é pobre e incerto. 

Insistimos neste assumpto nugatorio , 
porque nos eusta que o apostolo da liber- 
dade do commercio não falle a linguagem da 
doutrina, que evangelisa, alimentando por 
isso OS prejuizos, que, procura derrocar, 

A citação de Bastiat [fragmento que já 
foi transerípto em um relatorio do um. pro- 
jecto de lei apresentado na. preterita- sessão 
da camara. dos deputados) é tão opportuna 
e Incida quanto nos parece ter, sido | pouco 
meditada pelo digno author da memoria, 
aliás não se arrojaria a dizer a pag. 6. «A 
decadencia... do commercio de vinhos, pro- 
vém da legislação excepcional que o regulal» 

Pois que! Nem as, causas [como diz 


- |Bastiat] superiores aos nossos meios de, ac- 


ção [concorrencia, custo de cultura, mudan- 
ça de gosto], nem o que pertence á respon- 
sabilidade do lavrador produziram a desgra- 
ca do Douro, mas unicamente a legislação 
excepcional que o regula ? 

Pedimos por tanto ao digno aulhor da 
memoria, que medite sobre esto objecto. 

Sabe de certo gue o consumo do nosso 
vinho tem diminuido gradualmente desde 
1815 ú 

Não ignora tambem que todos os paizes 
da extensa zona vinicola da Europa soffrem 
de annos a annos miserias e crises, e aseus 
ouvidos terão chegado as acnloradas discus- 
sões das camaras francezas, e a celeuma dos 
economistas contra os 14 impostos dos vinhos 
de França. 


Não desconhece que a Beiraito 
excellente barra para exportação e o M ho 
com oúlra nada exportam apesar da liber- 
dade do commercio, e bem assim que o gos- 
to por varios vinhos como Canarias , Gabo 
da Boa Esperança etc. tem decahido não obs- 
tante se acharem na mesma siluação. 

Além disso o ilustre author da memo- 
tia prova exuberantemente que a demarca- 
ção, o arrolamento, o exclusivo da barra, 
isto é quo as restricções actuaes são uma 
ficção, que se não cumprem. 

A" vista do que fica dito, se é certo que 
muitas causas concorrem para a decadencia 
do nosso commercio de vinhos, se a Jegis- 
lação que estabelece. as restrieções , não é 
cumprida, como é que pode ella produzir os 
males do Douro e obstar-a extracção do ge- 
nero? Não nos parece logica tal conclusão, 

E" notavel como a illustre propugnador 
da liberdade do commercio attribue a pag. 7 
— à companhia a antiga. prosperidade. do 
Douro | | > 

Pois que |, A poslergação das boas dou- 
trinas economicas, o monopolio e os vexa- 
mes produziam grandiosos resultados no mea- 
do e fim do preterito seculo, e a sombra 
d'essa legislação apavora: tanto.,, no dia de 
hoje, o estimavel author da memoria ? 

. Serão os. principios economicos verda- 
des eternas, ou doutrinas de ocasião ? 

Portanto ou a «violação dos, bons. prin- 
cipios não produziu grandiosos resultados, ou 
esses principios são bons apparentemente. 

A" vista de tnes razões, pareco-nos que 
o snr,; barão de Massarellos não formou da 
influencia que a companhia teye nos: desti- 
nos do, Douro uma ideia justa. t 

O grande credito que esta associação 
conseguiu no mercado inglez, a força moral 
de que dispunha no paiz, os valiosos recur- 
sos que possuia tornaram a sua missão mui- 
to diferente d'aquella que desempenhou le- 
vada, de ideias falsas, e egoistas. 

Onde está a: grande obra de utilidade 
publica que levou a. effeito ?. 

Que meios empregou para dar aos ca- 
pitses do Douro uma direcção economica 
que assegurasse o futuro aos infelizes la- 
vradores ? 

Que numero de proprietarios livrou das 
puras da usura quando, segundo o artigo 

1 da sua instituição, devia mutuar a 3 
e se muluou, que. regras de igualdade se- 
guiu? 

Seduz com o sur. barão outros muitos 
o facto de se exportar, durante a existen- 
cia d'aquella associação , uma grande quan- 
tidade de vinho; no emtanto, — quem como 
o auctor da memoria, tem estudado as ta- 
bellas de exportação desde o meado do so- 
culo passado, conheco os tractados que fi- 
zemos , e os acontecimentos da Europa que 
nos deram o exclusivo dos mercados do 
norte durante longo perido, nola uma ten- 
dencia crescente no gosto do nosso vinho— 
explica esses grandiosos resultados sem des- 
mentir a sciencia é vô em causos exteriores 
e não, no monopolio a origem; da finada 
prosperidade. 

Não nos parece portanto exacto o que 
diz apag. 6, e julgamos pouco justo o que 
contradictoriamente afirma a pag. 7 — nem 
a legislação restrictiva 6 hoje causa da des- 
graça, nem a companhia originou a ven- 
tura. , 

O snr. barão: encarrega-se mesmo de 
provar a pog. 8 o 90 que acabamos de 
dizer, pois assevera que o vinho do "Porto 
era quasi o unico vinho tinto conhecido na 
Europa, qua a concorrencia dos Hespanhoes 
a francezes benv depressa, elo... O assim 
aponta as verdadeiras causas da antiga pros- 
peridade do, Douro e as razões por que ella 
definhou. 

Em seguida discute o estimavel auctor 
da memoria as bases da legislação que de- 
nomina desmoralisádora , oppressiva e ab= 
surda; 

Parece-nos que se cria um gigante para 
o combater. Pois que | Não demonstraos 
evidentemente que todas essas bases, ex- 
cepto a prova, são uma pura ficção? ha al- 
guem que o negue? não o dizem as frau- 
des dos annos preteritos ?: não o confirma a 
situação dos armazens de Villa-Nova? Não 
sabem, todos que pela barra do Porto sohe 
o vinho; de todas as procedencias até mesmo 
da Hespanha ? N'estes termos, para que at- 
tribuís o mal auma sombra? para que que- 
braes lanças contra o vento? para que di- 
zeis que a legislação actual impedo o con- 
summo ? 

Lamentamos que se diga a pag. 24 da 
memoria — que o corpo do commercio que 
luctára pelos bons principios pedira por ul= 
timo as mvestricções para, pela dura expe= 
rencia, desilludir o vulgo em quanto ao 


E 


systema protectai, Aquella respeitavel asso 
ciação não pode dgradecer uma desculpa tão 
desairosa pura à sia inteligencia colectiva, 
E' o mesmo que affismar de um dos inte- 
ressodos no commercio de vinhos, que pe- 
díra 2 ruina d'esse-rimo industrioso para 
d'essa fórma esclarecer a opinião...l 

Alem disso, como é que s. exc." acaba 
de dedicar 24 paginas para mostrar o ab- 
surdo, a immoralidade e a oppressão que 
derivam da lei de 14 de Outubro de 1852 e 
no fim d'ellas escreve o seguinte: 

«Graças... á illustração do ministerio 
que para ventura desta praça... dirigia... 
a nação em 41852, foi publicada a fausta lei 
de 41 de Outubro [do 1852)... taboa do 
salvação... alavanca que alçou a muitos de 
um estado de rbina... ele.» 

Admira que a taboa de salvação de' 1852 
seja hoje a causa de todas as desgraças! é 
estranho que a fausta lei de 14 de Outubro 
seja boje desmoralisadora, oppressiva e ab- 
surda | 

Conlinuaremos depois, 


AVEIRO, 28 DE SETEMBRO. 
(Do Campeão de Vouga.) 

Yai sendo assás rigoroso, o. estio da pre- 
sente quadra; está, proximo o mez de Outu- 
bro e ainda as terras se acham aridas & in- 
cultas. À falta de hortaliça vai-se fazendo sen- 
tir, e, se não vierem breve as chuvas, es- 
sencisesa tal cultura, ha-de seguir-se neces- 
sariamente a escacez e por conseguinte a 
carestia. O calor, ainda que com menos «in- 
tensidade, continúa ainda. |. : 

Continúa a colbeita do sal. O, tempo 
secco, que tem feito, Lem sido favoravel á pro- 

ucção—que, ainda assim, não se eleva auma 
quantidade sequer regular. . pre 

| Na estrada, de Albergaria. trabalhasse no 
lanço d'Angeja aos Cubellos, e a continua- 
rem assim os trabalhos, dentro de pouco es- 
tará concluida toda a linha, o que édemui- 
ta, conveniência, 1 t 

A romagem da Senhora da Saude da 
Costa, Nova foi pouco concorrida. O. ardor 
popular ressentiu-se este anno das prisões 
para soldado. As romeiras, não se, podendo 
diverlir, yão contrariadas, ás funeções, e sem 
rapazes não ha divertimento possivel entre a 
gente dos campos, — que, é, a final, quem 
faz sempre grandes os arraiaes, As bandur- 
ros ficaram ao fumeiro;, porque não houve 
quem as lirasse d'alli.. O mêdo no rapazio 
produz este. effeito, 
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NOTICIARIO. 


Nova associação. — Está definitiva- 
mente organisada n'esta cidade a nova, As- 
sociação União dos sapateiros e mais artis- - 
tas portuenses, contando: já um grande: nu- 
mero d'associados: Hr o lnas 

Esta associação compõe-se uniçamente 
d'antistas estabelecidos. Os seus estatutos, já 
approvados pela assemblea. geral, yão ser 
submettidos à approvação do governo. . 

Na confecção dos estatutos foi aprovei- 
tada = lição da experiencia, e acautelladas 
todas as eventualidades para que a intriga ou 
a discordia não esterilise o. pensamento. ge- 
neroso da inslituição, que por isso mesmo 
apparece com todas as condições de progres- 
so e estabilidade, São muito para louvar-se 
os esforços d'aquelles, quo assim se empe- 
aham para' traduzir na prática O principio bu- 
manitario 6 regonerado da associação para o 
soccorro muluo, que tem os seus motivos no 
mais santo preceito do christianismo. 1 
'Wrasladação. — No proximo domin- 
£o, ds 4 da tarde, deve ter lugar, no cémite- 
rio do Prado do Repouso, a trasladação dao 
cadaygr do fallecido Manoel Machado: Reis 
para o mausoleu que mandaram fuzer os * 
dous irmãos e um amigo do finado. 
Machado Reis era um artista de espirito 
elevado a sentimentos nobres» que: consa- 
grou,n curta vida que teve ao bem da com- 
munidado artistica. Foi um dos que mais ener- 
Bica e inteligente iniciativa tomou para os 
estabelecimentos dos gremios artísticos nesta 
cidade, Era, no tempo da sua morte, |presi- 
dente da assemblea geral: da sociedade. dos 
marceneiros e entalhadores, que fundou. 

. Foi tambem um dos fundadores da so+ 
ciedado dos operarios fabricantes. 
Academia Polytechnica. —-N'ma- 
nhã reunem-sé os lontes da Academia Polyte- 
chnica d'esta' cidade para fixar 6 dia em'qué 
devem começar os actos que ficaram para 
Outubro, é lambem o dia d'abertura do anno 
lectivo do 1859 a 1860. pç 

À sessão ' soleimne para a distribiição 
deve fer logar no dia 5. e ) 


am mea is e e 


rias, Por ella soube que Theodoro, devia ser 
julgado no dia seguinte. ; 
Perdido nó meio da multidão que en- 
chia a casa do tribunal. vi os jurados e jui 
zes sentarem-se nos seus, respectivos lugares. 
Meu irmão. entrou sustentado d'um. lado pe- 
lo seu padrinho e do outro pelo seu advo- 
gado. Estava excessivamente palido e tinha 
um braço ao peito. Este processo foi desde 
o principio até ao fim nm verdadeiro trium- 
pho para meu irmão. Nos olhos dos jurados 
lia-se logo a sua absolvição. As testemunhas 
foram unanimes em fazer justiça a seus sen- 
Limentos do moderação. Reconheceu-se que 
Theodoro, d'uma força mediocre à espada, 
se linha yisto de cara a cara com uma sorte 
de espadachim, temivel por causa da sua ha- 
bilidade e destreza. O padrinho de meu ir- 
mão alem disso veio declarar que a viclima 
perseguia ha muito tempo o seu afilhado, 
por occasião de boatos que não tinham fun- 
damentos serios. Acerescentou que. por tul 
forma avaliaya o caracter, probidade, condu- 
cta e intelligencia. deste mesmo afilhado, que 
destinava para elle a sua filha e o seu es- 
tabelecimento, pois entendia não poder en- 
contrar, um mancebo mais capaz e: mais di- 
gno do lhe succeder. r 

Em presença de tal depoimento, o pro- 
curador geral abandonou a accusação. O pre- 
sidente fez um pequeno relatorio todo em 
favor de Theodoro. O jury entrou para a sal- 
la das deliberações e no fim d'alguns minu- 


por unanimidade. Meuirmão similbante aum 
hero foi cercado d'amigos que á porfia. o fe- 
licitavam. O semblante de seu padrinho res- 
rava alegria e altivez, Quanto a mim, é 
preciso dizel-o ? os soluços sofiocavam-me , 
a felicidado exlasiava-me. Quanto me seria 
agradavel mórrer neste momento |... 

Voltei para o logar diondo tinha vindo 
e entreguei-me nas mãos da. justiça. As de- 
clarações que fiz tornaram facil a instrucção 
do processo, Relatei a disputa que tive com 
Feretti e como o tinha morto. As testomu- 
nhas, que nos abandonaram no principio da 
lucta não poderam. ministrar esclarecimento 
algum, Para cumulo da dosgraça em vão se 
procurou a faca de Feretti, quando a minha 
foi encontrada na; ferida que oceasionou a 
morte da minha. victima. O substituto do 
procurador. geral, tinha amplos elementos. 
para a accusação. Folheando o processo, ve- 
capitulou a minha vida e com as provas na 
mão, demonstrou como da dolicto em delicto 
eu estava por: fim sentado 'no banco: dos as- 
sassinos. O meu advogado posto que fosse 
homem de talento, nada pôde. dizer contra 
os factos que, por assim dizer marcavam 
as phases da minha vida criminosa. Nem 
mesmo pude obter o beneficio das circums- 
tancias attenuantes. Declarado culpado sobre 
todos os. pontos capilaas da: accusação fui 
condemnado é pena de monte. 

Julgo que o homem nasceu para sofirer 
e parece-me que a felicidado não existe sa= 


tos sahiw cor um perediçium dabsqlvição 


não para ocquitar ag ciladas do infortunio 


porem duvidoque, “entre os desgraçados , 
hajam muitos que possam tão: legitimamen- 
to como eu achar a vida uma zombaria 
amarga. 

oi muito contra mirha vontade que 
appollei da sentenca, e recusei formalmente 
assignir o recurso dê revista. Conseguir a 
troco da grilheta os tristos dias que mê res- 
tavam de vida, alem de rediculo éra cavar- 
dia, Ão contrario morro quasi n'um estado 
de enfhusiasmo. Entregarim-me uma carta 
de meu irmão na qual me dá parte do seu 
casaménio o me supplica de: correr a tómar 
parte na sua felicidade. Esta carta vem ácom- 
panhada de quinhentos francos. Tornando-a 
a lêr, lembra-mé que no dia'o á hora do 
meu suppliício, Theodoro conduzirá à sua 
noiva ao altar. Por ter vivido n'ontra classe 
da sociedade, depois deter 'commetlido fal- 
tas analogas ás minhas, pôde arrepender-se 
o achar o seu perdão onde eu encontrei o 
cadafslço. Pouco importa, meu irmão é fe- 
liz, meu Deus, e assim só tenho que dar-vos 
graças | O que tenho sofirido injustamente 
seja levado em conta para a sua felicidade. 
A esta hora sem impostura o digo, só de 
[sejo: ver chegar a aurora do dia em que dei- 
xarei d'existir, em que levarei minhas na- 
colas no meu proprio sangue, em que 
recomeçar uma nova existencia. ,.. 


“Jia d'oculos.: 


Mercado do Bolhão. — No proxi- 
mo sabbado, 1.º d'Outubro, deve começar 
na praça e mercado do Bolhão a venda de 
carne fresca de porco], que até aqui tinha 
lugar no do Anjo, e bem assim começa no mes- 
mo mercado do Bolhão a venda de peixe 
fresco nas tardes de todos os dias. 

Esto mercado é o mais espaçoso e re- 
gular desta cidade. As novas barracas que 
ahi se construem, não só lhé dão embelle- 
samento, mas tambem as condicções d'uma 
excellente praça de mercado, concorrendo 
tambem muito poderosamente para isto o 
novo tanque que alli foi construido, e que 
é o maior e o melhor da cidade. 

Eêuina. — Está em completa ruina a 
lingucta do'caes da. alfandega, tornando já 
muito perigoso e difficil o carregamento nos 
carros dos volumes que alli desembarcam. 

As Pedras sado Ee unctam 
mais e orgado já mal alli póde thegar, sem pe- 
rigo de quebrar as pernas. VERA 
snr. director das obras publicas a necessi- 
dade de obras de reparo e concerto n'aquella 
lingueta, que está quasi inaccessivel. 

Um rapaz esperançoso. — Em La- 
mego appareceu arrombada à mala do cor- 
reio de S. Martinho de Mouros. O estafete, 
diz o «Viriato», era um rapaz ainda novo, 
e sendo preso, confessou na presença do ad- 
ministrador do concelhó d'aquella cidade que 
fôra elle que arrombára a bolsa. Instado 
por dar à razão, declarou que já por outras 
vezes havia feito esta graça com o fim de 
sublrahir as estampilhas. Apresentou de- 
pois uma caixa onde tinha sellos de 25 
reis, que confessou ter safado das cartas | 

O que há a notar é a propensão do 
tal rapazinho para a arte do furtar, e as 
esperanças que dá de ser um bom official 
d'aquelle officio. Está preso e entregue ao 
poder judicial. Póde ser que esta lição o 
emende e aproveite. y 

Progresso. — No dia 26 começou a 
funccionar o lelegrapho electrico entre Coim- 
bra e a Figueira, sendo no dia, 27 aberto ao 
serviço publico. 

Longevidade. —Na parochia de Villa- 
seca, que confina com a villa de Riyadeo, 
fallecea Domingos Fernandes Cambraya, de 
106 annos de idade. Empregava-se nos traba- 
lhos d'agricultura, e erasummamente sóbrio, 
conservando até aos ultimos dias da sua 
vida todas as faculdades intelleciuaes, 
de modo que tiã perfeitamente sem o auxi- 
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Eados curiosos. -- Uma carta de 
Pariz, fallando da nomeação do general Wim-. 
pffeu para commandante do corpo; expe: 
cionario francez, que manobrará na Argelia 
contra os marroquinos, diz o seguinte : 

« O pai do general era allemão : veio 
á França durante a revolução de 1789 e então 
obteve carta de naturalisação. Sua familia 
tem numerosos parentes na Austria e na Bayie- 
ra, e um feldzeugmestre do mesmo nome com- 
mandava ultimamente um dos corpos do exer- 
cito austriaco na Italia. O feldzeugmestre, 
general de brigada então, e mais tarde ge- 
neral de divisão em. Magenta, era. primo 
d'aquelle. Reciprocamente trocaram os re- 
tratos, compromettendo-se a não se, hosti- 
lisarem pessoalmente, no caso que a sorte da 
guerra os collocasse um: em frente do ou- 
tro. ed : 


Todavia, a sorte parecia empenhada 
a collocal-os frente o frente. O' feldzenp- 
mestre austrinco. fói encarregado da defeza 
de Veneza e o goneral Wimpífeu foi des- 
tinado a mandar o corpo do desembarque 
francéz, que dovia operar de accordo com 
o almirante Jurieu de, Lagraviere contra 
Veneza. Volt 

A paz fez impossivel este encontro que 
ambos os, parentes deviam considerar inevi- 
Movel Dei De rd ? 
Imprevidencia. — Ja alguns dias 


* que o paracho de Tezanos (provincia de San- 


tander) sofreu um forte accidente, que o dei- 
xou por algumas horas immovel e hirto como 
um cadaver... Dobraram os sinos da igreja 
e os seus freguezes oraram; pela alma do seu 
carinhoso pastor. Como é de costume em 
similhantes casos, alguns visinhos guarda- 
ram o cadaver, revestindo-o depois com as 
vestes sacerdotaos, e mettendo-lhe na mão 
uma vella, 0 colocaram no caixão, deixando-o 
ém sua casa por espaço de 24 horas. 
Na noite seguinte, separando-se do seu lado 
os que, haviam permanecido junto delle, e 
julgando que eram inuteis todos os séussa- 
criícios, se recolheram a suas casas. Na 
manhã seguinte alguns habitantes do povo 
chegaram a casa do defunto sacerdo! 

E pda 
que era aquelle o dia destinado 
enterro, . o K 
Abrindo a porta, recuaram horrorisados, 
O cadaver, revestido com. as vestes sacera 
dotaes, eslava no meio, da, porta, e as pe- 
dras, em que tinha a cabeça salpicadas. de 


apo 
para o 


! O. primeiro momento, levanta- 
ram aquelle inanimado corpo. De uma pro- 
funda ferida que tinha na testa cahiam al- 
gumas gôtas de sangue coalhado. Todos 
Os auxilios, todos os esforços foram inu- 
teis... A morte real e verdadeira tinha 
acommetido o infeliz. sacerdote | 

Os phosphoros.— O perigo do uso 
geral das palitos Binephoricor &-um perigo 
constante, e, desgraçadamente , são muito 
frequentes os sinistros e desgraças a que 
dão causa, e que deviam' ser incentivo para 
se proscrever O uso dê um objecto que tão 
funesto é. 1 di op 

Poucos São os dias em que nos jornaes 


- do paiz e estrangeiros se não 1ô' a noticia 


de um desastre causado pelos phosphoros. 
“A «Opinião» conta que, na manha de 
25, uma senhora, que passava na rua da 
Prata; em, Lisboa, pisou casualmente um 
phosphoro de cêra, que estava no lagedo , 


& so inflammou , communicando o fógo ao!|. 


vestido, que gra de fagenda lave. 

Por fortuna, e graças ao prompto soc 
corro; a chamma foi suflocada quando co= 
meçava a lavrar e a senhora livrou-se do 
perigo, sem soffrer mais. que o suslo e a 
perda id'um pedaço do vestido. 

O citado jornal aproveita o ensejo para 
recommendar à substituição dos phosphoros 
aetuaes pelos amorphos, que são menos pe- 
Tigosos, 


erre 


O COMMERCIO DO PORTO. 


(comunicaDo). 
ACTA DA REUNIÃO -DO DIA 25 DE SETEM- 
BRO DE 1859. 


- Anno do; Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1859, aos 25 dias do mez 
de Setembro, nesta cidade do Porto; e mo- 
radas de Agostinho d'Qliveira Monteiro, aonde, 
por convite do mesmo, se reunirum os vo- 
luntarios em numero de 64, cujos nomes vão 
relacionados no fim dapresente neta, que 
assistiram á memoravel acção do dia 11 de 
Agosto de 1829 na Villa da Praia, da ilha 
Terceira, e sendo. o objecto - desta reúnião o 
deliberarem ácerca de uma representação que 
se pertende fazer à Sua Magestade para que 
o mesmo Real Senhor se digne attender dos 
serviços prestados pelos volúntarios do ba- 
talhão da rainha, já na dita acção da Villa 
da Praia, é já em todos os mais serviços 
prestados pelos mesmos afé ao estabeleci- 
mento do throno constitncional e liberdades 
patrias; reunidos em assemblea, sendo pre- 
sidente da mesma o mais decano dos mes- 
mos voluntários João Alves Pereira Canedo, 
o secretario Thomaz Pinto da Silva, que cons- 


meação de presidente e secretario, depois 
aberta a sessão e foram eleitos por acela- 
mação o mesmo presidente e o mesmo se- 
cretario, é passando-se ao objecto da dis- 
cussão, se deliberou que em nome de todos 
os voluntarios não só presentes, mas mes- 
mo ausentes é existentes nas diversas terras 
do reino, se fizesse uma representação a Sua 
Magestade em qua, com todo o respeito, se 
lhe fizesse vêr: que bem á similhança de 
immensos serviços remunerados que Sua Ma- 
gestade tem havido por bem remunerar à 
individuos, cujos serviços se não podem equi- 
parar aos dos répresentantes, Sua Magestade 
lhes conceda uma pensão vitalícia não só para 
cada um delles, mas que passe ás suas” fa- 
milias, na fórma das leis existentes a. este 
respeito: e bem assim' que aos voluntarios 
existentes e que assistiram áquella acção do 
dia 11 d'Agosto lhes mande dar um dis- 
tinctivo e proprio dJ'aquella, acção gloriosa 
que firmou no throno a rainha a Senhora 
D. Maria 2.º, de saudosa memoria, e que deu 
ao nosso paiz a liberdade que, felizmente, go- 
zamos. Deliberou mais a assemblea que sé 
fizesse pública a presente acta em alguns dos 
jornaes desta cidade não só para chegar ao 
conhecimento de todos os voluntarios que 
serviram no regimento da rainha e que as- 
sistiram áquella gloriosa acção, mas até para 
que todos saibam o fim'd'esta reunião. Para 
este effeito e para se confeccionar a; dita re- 
presentação decidiu mais a assemblea que 
se nomeasse uma commissão para redigir a 
mencionada representação; e passando-se á 
nomeação da mesma foram nomeados por ac- 
clamação Agostinho d'Olivaira Monteiro, José 
Corrêa de Mattos, João Alves Pereira Canedo, 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento e José 
d'Azevedo Pereira e Silva. E por não haver 
mais nada a tractar deu elle presidente por 
fechada a sessão. E para constar se fez a 
presente acta que o dito presidente assigna 
tom todos os voluntarios presentes e commigo 
secretario Thomaz Pinto da Silva que a es- 
creyi. [Seguem-se, as assighaturas.) 


EXTERIOR. 


Forrasde Madrid de 25, de Pariz de 23, 
do Havre de 21 e de Bruxellas do 22, 

À opinião continua a glrar no mesmo 
circulo d'incertesas ácerça do futuro da Italia. 
Segundo às noticias de Pariz é Londres é já 
cousa decidida a celebração d'um congresso, 
em Bruxellos, sub a presidencia do rei da 
Pelsjas. i I 


despacho de Pariz diz que as bases 
do arranjo estão muito adiantadas pela. me- 
diação di Belgica, e que Venesa terá um 
exercito 6 instituições independentes. N 

O «Spectator» de Londres, vai mais lon- 
ge e assegura, que por proposta do rei da 
Belgica, que Napoleão approvou, Peschiera o 
Mantua serão: cedidas ao Piemonte, e! bem 
assim os Estados de Parma e Modena, res- 
tabelendo-se na Toscana a antiga dinastia, e 
nas legações a aulhoridade temporal do Papa. 

E do mesmo tempo que o «Spectator» 
assim falla, diz o «Morning-Herald», que 
muito breve se assignará em Zurich o tra- 
ctado só “entre os plenipotenciarios da Eran- 
ca e Austria, em que os preliminares de 
Villa Franca são completamente mantidos ; e 


s| que o procedimento da Austria para com o 


Piemonte depende da observancia' por parte 
d'esta potencia d'aquelles preliminares. 

No meio de tão encontriidas versões, que 
mantem à ópinião mm circulo d'incertezas, 
levando-a de supposições em supposições, a 
duvida predomina vacilante entre esperanças 
8 receios. ! 

Do que não parece poder dnvidar- 
se, é da mediação da Belgica, que a visita 
do rei Leopoldo ao. imperador Napoleão de 
algum modo. confirma. à U 

E' tambem acrreditavel a noticia sobre o 

congresso, porque para conduzir a esse re- 
sultedo trabalhava activamente, a diplomacia 
curopêa; porém, é por isso, mesmo que, te- 
mos por aventunado, e méra conjectura, quan- 
to;se diz sobre as bases em que devem as- 
sentar as deliberações do congresso. 
—— Como quer que seja é de crer que as 
incertézas não idurem muito, porque; as po- 
tencias comprehenderão por certo a neces- 
sidade de acabar! com um estado | de ancie- 
dade e agitação que prejudica a fecunda acti- 
vidade dos negocios. + . 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS. | 
FRANCFORT 23. — O direstor da. polis 


cusou sanccionar os estatutos da as- 
o nacional. Esta appellou para o se- 


nado, 

LONDRES 23. — O «Morning-Herald» 
suppõe que se assignará mui brevo o (ta- 
ctado. de Zurich, levando, só as assignaturas 
da Austria e França. Os preliminares de 
Villa-Franca serão completamente mantidos 


tituiram a meza provisoria, se passou á no- Fi 


-[está muito ad facto de quantos passos damos 


guma luz sobre a sorte de sir John Fran- 
klim e de seus- companheiros. 
Cada dia reina mais agitação em Ve- 
nezuela. q k 
MUNICH 23. — Terminaram as conferén- 
cias do nosso governo com os ministros da 
Saxonia o Wurtemberg. Entenderam-se per- 
feitamente a respeito da reforma federal. 
MARSELHA 23. — À Porta acha-se em 
grandes relações com a Persia. Dizia-se 
em» Constantinopla que Shamyl fôra vendido 
à Russia por seis milhões de rublos, e que 
os circassianos continuavam a guerra. 
TRIESTE 23. — Duas fragatas turcas le- 
vam tropas para Candia. ) 
Deram-se dois casos de peste em -Bei- 
ruto. 
O telegrapho de Chio a Smirna sofireu 
algum transtorno, a 
PARIZ 23. O «Moniteur 
notas communicadas á. «Opinião Nacio- 
nal» e/ao «Diario das cidades e dos cam- 
pos», que estes dois periodicos Liveram que 
inserir, nas quaes o governo rebate asser- 
ções dos mesmos, emittidas nos seus ultimos 


de paz com a Cochinchina. 1 7 

LONDRES -24. — 0, «Spectator» d'hoje 
assevera que Napoleão acceitou a. proposi- 
ção do rei da Belgica, de; ceder Poschiera, 
Mantua e os Estados de Parma e Modena 
ao Piemonte, estabelecendo em Toscana a 
dynastia de Lorena: ao mesmo tempo se- 
rão, devolvidas ao poder pontificio as lega- 
ões. 

A Em Parma levaram a cabo as reformas 
concedidas á Venecia, 

E' já fóra de duvida a celebração, do 
congresso em Bruxellasg debaixo da presi- 
dencia do rei da Belgica. 

PÁRIZ 24. — Asseyera-se que estão muito 
adiantadas as bases d'um arranjo na ques- 
tão italiana pela mediação da. Belgica. Na 
Venecia seguem estas bases — terá/um exer- 
cito e umas inslituições separadas da Aus- 


tria, cônciliando-se tambem outras reformas, 
: ? 


HESPANHA. 
MADRID, 2h DE SETENDRO. 
[Gorresp. part. do «Commercio do Portop.] 


- Pouco de notavel tenho hoje a commu- 

nicar aos leitores do «Commercioy. 

Continuam com actividade os preparati- 
vos da guerra e é provavel que se achem 
concluidos até 15 do mez próximo, época em 
quo de certo começará a guerra, se algum 
incidente imprevisto não desviar o ramo que 
as cousas leyam. , É 

Os snrs. D. Manoel Morales 8. D. Fran- 
oisco Felgueiras receberam o exequatur de 
S. M. a rainha para exercer Os vice-consu- 
lados das Duas Sicilias e Brazil em Vigo. 

Os officiaes das tropas hespanholas que, 
por qualquer motivo, entram em Gibraltar, 
são objecto da mais escrupulosa vigilancia, 
sendo espiados até pelos proprios criados das 
hospedarias. 9) à 

Estes dias circularam em Navarra noti- 
cias alarmantes ácerca de bandidos, e a tal 
ponto tinha chegado o panico que se apo- 
derou dos habitantes de algumas povoações , 
especialmente em Tortosa, que não davam 
um passo fóra de casa depois de anoutecer. 
A guarda civil conseguiu ultimamente dissi- 
par estes temores, prendendo varios contra- 
bandistas, quo eram os quo espalhavam ostes 
boatos, com o fim, sem duvida, de que nin- 
guem os incommodasse na introducção do 
contrabando. .. pa ; 

Os distinctos Til El epulados ás 
côrtes D.aAdelardo López Ayala e D. Eu- 
logio Florentino Sanz publicação mui breve 
um: interessante folheto sobre a questão de 
Marrocos, com o Dio di sento + de 
incitar a aflenci ab) pró da guerra. 

O governo. E A rios com- 
merciantes da côrte para comprarem na Ca- 
talunha grande quantidade de lonas para se 
fazerem barracas de campanha. 

S: M. a rainha recebeu na quarto feio 


passada ao embaixador de França e ao mi- 
nistro plenipotenciario dos Paizes Baixos. 

A” exposição agricola industrial que te- 
vê logar em Valladolid no dia 20 assistiram 
mais de 10:000 pessoas. gor 

Entre os objectos que mais' chamaram 
a altenção cilâ-seum tomáto que pesava, se- 
gundo dizem; 13 arraleis, e dous; pimentos 
de dous palmos de comprimento e cinco'po- 
legadas de diametro; varias melancias de 
duas arrobas;, melões enormes e grande 
porção de objectos mais oumenos curiosos e 
notaveis. - , e 

O, consul inglez em Tanger communi- 
ca-se diariamente com q governador da pra- 
ça de Gibraltar, e diz-se que a Inglaterra 


na Costa 'de Africa. 

Andam tão desordenadas as paixões em 
Andaluzia, que no dia 21 entraram no hos-| 
pilal de 'S. João de Deus onze feridos. | 

Em Algeciras abriram-se em um d'estes 
dias varios hospitaes de sangue. 

O caminho de ferro de Leiriava Barcel-| 
lona estará concluido, provavelmente, em an- 
tes de tres mezes, é 


mandou levantar plantas para continuar o 
canal imperial de Aragão. 

O duque de Osma, ministro penitoRãa 
ciario de Hespanha em Roma, sabirá breve- 
mente de Moscow, aonde se acha actualmente, 
com direção a França. E 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 30 DE SETEMBRO. 
+. METAES. ec 


MRE TAA 


A real companhia da canalisação do Ebro| ê 


- ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita desde 1 a 28 de Setembro 
inclusivô,... +. M2:7038770 
Idem no dia 20. 2:3778910) 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
- SETEMBRO, 29, 

«RIO DE JANEIRO. — Na galera Amizade, A. S. 
Machado, 1 caixa com doce secco. 

y “= Na galera Nova Subtil, C. Velloso de 
O saccas com feijão. 
Na barca Monteiro 2.º, M. A. Pinto, 
48 caixinhas com fruçta. 
o BAHIA.—No-brigue Trovador, A. F. Meneres, 
7 pipas de vinho. S 

PERNAMBUCO. —No brigue Promplidão 2.º, José 
Duarte, 3 caixas com colim em peças e camizollas 
de dito, 10 barris com figos é 2 cunheles com 


MARANHÃO —Na galera Aurora, M. d'Oliveira 
Martins, caixão com prata simples em obra; 
A. Gonçalves Nogueira, 14 barris con presuntos ; 
M. P. dos Santos, 2 caixões com chapeus de lã. 

RIO GRANDE.—Na barca Alliança, E. da Cos- 
ta Corrêa Leite, 1 caixão com vinho engarrafado. 

HAMBURGO.—No brigue William, J, M. Tor- 
res, 600 resteas de cebola, o Á 

IDEM. —Na galeota Annechiena, Cunha e Bauck, 
1 caixão com figós; 1, J. T. Rainha, 40 canas- 
tras com cebola, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 29 DE SETEMBRO. q 

Assucar—8 barris e À caixa. 
Café--20 saccos. 
Arroz—151 saccos. 
Farinha de pau—1 barrica. 

* Cravo (especiarias)—2 saccos. 
Doce secco—73 arrateis em latas. 
Verguinha—200 feixes. 


jadas,s As Pintos, 0: ancoretas com figos; 
à tas O Baldes de pau; C. obrigue 
d'Araujo, 1 caixa com prata simples em obra. 
1 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— SETEMBRO, 29 — 
Manifestado para deposito, x 
P. A, q 


Aguardente... 217 4 
Despachado para consumo: 
. va (1 o Porto. LE 
A MR Agi RA DO 
1 Vinhoyerde ditas dB 


- Despachado para Earohção 
É Vinho do MALE, 8 AB 
RESP Sb patiea aE 
NOTICIAS INDUSTRIAES, AGRICOLAS 
E COMMERCIAES. 


— No dia 26 o rendimento da alfánde- 
ga grande de Lisboa foi de 9:3278890 reis. 
Desde o principio do mez até este dia tem sido 
o rendimento de 184:8048945 reis. 


No dia 1.º do corrente o dinheiro exis- 
tente em caixa no Banco de Portugal e nas 
agencias era 1,724:4648122 reis, entrando 
322:1876400 reis em mocda de papel. Du- 
rante o mez d'Agosto a importancia de letras 
descontadas, tomadas e transferencia de fun- 
dos foi de 3.270:3588253 reis. — Empres- 
taram-se sobre penhores 2.342:0788725 rei 
— Notas em circulação 1.517:2188000, — 
Depositos 2.550:5318647, entrando reis 
262:2638800 em papel. A 


Ácerca da colheita de vinhos no Douro 
e na Beira lê-se no «Viriato» : 

«Segundo as noticias que temos de di- 
versos sitios vinhateiros do Douro, a colheita 
actual, que já começou, é ainda inferior ao 
que se esperava. Não ha memoria de colheita 
tão escassa. 

O vinho em geral tem um cheiro forte 
ao enxofre, Attribuo-se oste defeito a dura- 
rem os enzoframentos até Julho, 

Julga-se que apenas uma nantidado 
muito pequena d'esto vinho ficará habilitada 
para a exportação. A maior parte dos lavra- 
dores preparam-no já pára seu consummo, 
porque esperam haver um melhor resultado 
d'este expediente, dá 8 reço, já em prompta 
sahida. AiMIvL 
Na Beira, nas hr oi do Mondego e 
do Dão, acontece o mesmo,A volheita é tão 
escassa, que se póde dizer que a-vindima 
está feita,» 


Parece que esto anno haverá uma grande 


?a | producção de: agroz. Diz o «Conimbricanse» 


que as noticias que tem de varios concelhos 
do districto'de Coimbra-onde se cultiva o 
arroz são de que, no corrente anno, a pro- 
ducção d'este genero é extraordinaria, sobre- 
tudo no concelho de Cantanhede e Mira, onde 
não ha memoria de tão grande colheita. 


De Orça, no concelho de Alpedrinha, dis- 
tricto de, Castello | Branco, escrevem em data 
de 17 ao «Campeão de. Vouga» o seguinte 
sobre as colheitas : Si 

«Os milhos temporãos ainda, que em pa- 
lha, davam esperanças, comtudo. 0 grão foi 
miudo;e não correspondeu á espectativa; 
porém esta falta será bem compensada nos 
serodios, du que se espero grande colheita, 
bem como de feijão. Contra o que sa julga- 
va e esperava, nota-se suficiente: fruclo nas 
olivoiras. O azeite aqui tem subido a um 
preco pr e, vendendo por al- 
queire a 28400 reis; Ovinho velho a 28400 
reis E udo o Ea jartifho;-a 60 Gi 
Os principães generos alimentícios fião estão, | 
por ora, baráios ; regulam dogacio a 600 


reis. a cevada a 480, milho 5 JO, trigo miudo 


0) gallego a 6 E 
Res pavão Tso tem inflyido 
bastante fiãs..Vinhas e náscentes ; d'estas tem 
seceado muitas e outras abatido o seu in- 
fiuxo; e aquellas, ainda antes de se vindi- 
marem, já se achavam seccas e sem signaes 
de parra;-a vindima foi diminuta, e é muito 
provavel quo o preço d'este liquido so eleve 
muito. Hã. povoações aqui proximas onde o 
inho velho so está já vendondo a 38000 


Ui. i 


por al udo.» 


PORTO, 30 DE SETEMBRO. 
A's 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada se avista. 
Sahiram as rascos Flor d'Aveiro e Palusca, 


EX] 


n'elle. 'O comportamento da Austria com o 
Piemonte dependerá da .obseryancia,. por 


parte desta, potencia, áquelles preliminares. 
Chegou q «Fox» das regiões ng a 
trazendo documentos q noticias que dão al- 
- 1 


Peças de 88000 a prata... “TE98O. 
Onças hespanholas—a ouro 158200 
Ditas mexicanas—a ouro, “148000 149200 
Suberanos—a prata. 48490 4 
Ouro cerceado—a o) 48970 4) 
Patacas hespanholas: DS 1940 

» braileiras — » g00 

» mexicanas —, 10 Po 
Prata em barra=a ou! Bi27%n gu 
Ginço francos—a guros - $860  g800 

i 
e ecemengameme me 


O vento é S. brandoe o mar bom: 


A barca -S, João, racedento da Bahio ent 
em Vigo com 35 dias a “viagem, pn 


115:0818080 ' 


3 


ente 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGERO. 
ENTRADOS, 

15 de Setembro — Em Penzance, o Volutina, cap. 
Cobbledick, de Lisboa. 

— Em Queenstowne, o Rugia, 
capitão Olsen, do Porto; Nicolon= 
wine (?), capilão * * *, do Porto. 

E Belfast, o Estremadura. 
ilão ***, do Porto. 

Em Bergen, o Jacob, copilão 
Conceição, de Setubal. 

— Em Stavanger, o Belhel, tap. 

Sunde, de Lisboa, 

Em Storkolma , o Mathilda, cap, 

Hansson, de Lisboa, 


29 de Agosto 
12 de Setembro — 


10 » — Em Sandhamn, o Carl, capitão 
England, de-Lisboa. 

12 » — Em Wiborg, o Agnes, capitão 
Uddestrom, de Setubal. 

19 » — Em Cardil, o Fernandes, cap, 
Contente, de Lisboa, 

SANIDOS, 
19 de Setembro — De Star Cross, o Emigrant, 


capitão Arentz, pera Setubal. 

— De Brixhan, o John Jomes, 
capilão Poghlil, para Lisboa. 

— De Cardiff, o Brodrene, capitão 
Kroni, para Lisboa. 

— De Harilepool, o Magdalono 
Sophie, capitão Hansen, para 
Lisboa, 

— De Exeter, o Emigrant, cap. 
Arenlz, para Setubal. 

— De Cardiff, o Flora, cap. Pearse, 
para q; Porto, 

— De Sunderland, o Ythan, cap, 
Milne, do Porto. 


—— eee 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


LISBOA, 27 DE SETEMBRO, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
PORTO:=Vapor Lusitania: 
FARO.—Hlinte Camões, lastro, 
RIO DE JANEIRO.—Barca Faria 1.º, madeira. 
S. THIAGO. —Patacho Vigilante, assucar. 
LOANDA.— Escuna Lice, clra, 
NEW-CASTLE.— Barca noruegueza Prinso Oscar 
Frederick, carvão. 


SAHIDAS, 
VIGO.— Vapor paqueto inglez Sultan. 
SINES. —Hinte S. Thiago. trigo, 


FARO. —Bateira Adeluide, madeira. 
CARDIFF. —Rrigue succo Anna Christina, Tas= 


; / 
RIO DE JANEIRO.—Briguo brazileiro Indiano, 


CAMINHA. —Hlinte Treze de Maio, sal. 
IDEM, —Hiate Dez de Outubro, sal. 


EE TIE, 
PORTO, 29 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
5 RARA de a Escuna hollandeza 
reciosa, capilão Ouwehand, queijo, etc, à E a 
EA pi 4 ijo, ete, à Eduar 
LIVERPOOL (por Vigo) 7 
Douro, capitão Anderson, 
Chamiço Filho & Silva. 
SANIDAS. 
- LISBOA. —Hiate Souza, mestre Baplista, ma- 
deira e encommendas. 
AVEIRO. —Hiate Christina, mestro Caldas, las= 


dias.— Vapor inglez 
fazendas, a Fortunato 


ro, 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS. 
A PRIMAVERA, 


SEMANÁRIO RECREATIVO 

Com este tilulo começa a publicar-se, em 
Outubro, um pequeno jornal recreativo, cu= 
Jas paginas serão francas aos escriptos de 
seus assignantes. 

PREÇO D'ASSIGNATURA: 

Para o Porto. + 100 rs. por mez. 
Para as provincias (pag 
adiantado) franco de porte, 120 rs. por mez. 

Assigna-se, no Porto, na livraria do snr. 
Jagintho Antonio Pinto da Silva 4s Hortas 
n.º 144, onde deve ser dirigido todo e qual- 
quer escripto, em carta fechada, com as inix 
ciaes J. D. S. : 

MISCELLANIA. MUSICAL. — Publicou-se 
o n:º 5 d'este periodico, contendo : capri- 
cha elegante para piano, sobre motivos da 
nova opera de Verdi — Um Ballo in Maschera 
— gomposição de A. Moreira. — Preço d'este 
n.º avulso 400 rs. 


ANUNCIOS. 


MANOEL MARTINS 
(ALFAIATE) — 

OM armazem de fato feito e fazondas da 
[E moda, aviza os seus âmigose freguezes 
que mudou da Praça de Carlos Alberto 
n.º d0, para a rua dos Ferradores n.º 15, 
nos baixos do novo edificio da Ordem Ter-= 
ceira do Carmo : [1934] 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE, por Presas commodos aduella 
W para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 
sura & de superior qnalidade reccentemen= 
te bien qdo Quebec. 

Taboado de pinho-de Flandres do 14 e 
quite 
EE fio 


18º de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sul SA d E (19 


35) 
Nº dia 3 d'Outubro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões sita na rua do 
Almada n.º 66, se ha-de proceder 4 arrema- 
tação de uma vinha, no sitio de Corgo limi- 
te do Pezo da Regoa, com os abatimentos 
das 3 quintas partes, por execução que faz 
a Fazenda Nacional contra Jeronymo José 
Corrêa Botelho. E” escrivão da execução 
Salgado e da praça Vianna. (1936) 


ao | pipe um armazem em Mas- 
E sarelos no Caes das Pedras n.º 


25, leva 180 pipas e é livre de cheias: 
tracta-se em Miragaya n.º 142. 
; (1937) 
NTÔNIO Augusto Villela professor d'insirue- 
À ção primaria pela Universidade de Coimbra, 
annuútia que tem sua aula tstabelecidana rua 
da Bainharia n.º 109, 1.º nadar, e principia a 


leccionarno dia 3 de Outubro de 1859. 
s (4938) 


- Antonio Lourenço, al- 
faiate, mudou o seu estabe= 
lecimento para a rua de 
Santo Antonio n.º 85, 


h 
Q 


os fructos produzidos nas propriedades 


situadas em Porcas e na Ribeira de S. Gon-|. 


calo, freguezia de Barrô, no concelho de S. 
Martinho de Mouros, púde dirigir-se ao ex.” 
Carlos Leme Guedes Vieira de Macedo, rua 
de Traz da Sé n.º 5,0u ao seu procurador 
José Pedro de Oliveira, morador em Fontel- 
las. 1594] 


RESPASSA-SE um camarote de frente na 

primeira ordem do theatro de S. Jodo 
pelos dois primeiros mezes theatraes nacompa- 
nhia lyrica, ou cede-se um terço no mesmo ca- 
marote por todo o tempo da assignatura. Quem 
pretender uma cousa ou outra, falle com o 
camaroteiro Bernardino. 


“ÇÃO convidados os socios da Asssociação 
União dos Sapateiros e mais artistas por- 
tuenses, a reunirem-se em assemblêa geral, 
no dia 3 do proximo mez de Ontubro, pe- 
las 6 horas da tarde, na rua. de Bellomonte 
n.º32, para se teactar do objectos que lhes sc- 
rão apresentados pela direação 
Por esta occasião previnem-se os artis- 
tas estabelecidos que pertendam associar-se 
e queiram vêr os estatutos da associação a di- 
rigirem-se á rua de S, João Novo n.º 2, aon- 
de lhes serão facultados. 
O 1.º secretário, 
Joaquim de Paiva Ancede. 


R, d'Azevêdo vende na rua das Flo- 

e res n.º 223 e 224, papeis de forrar sa- 
las muito baratos, e vidros com conservas 
em vinagre. [1933] 


COLLEGIO 
NOSSA SENHORA DA GUIA 


NA RUA DO MELLO N.º 2, 
(AGOAS FERREAS). 


AS aulas d'este collegio serão abertas no dia 
“A 3 do proximo Outubro. 

O director convida todas as pessoas que 
dr conhecer as boas condições | do 
local, a limpeza e asseio com que são 
tractados os alumnos, e a ordem e discipilina 
que se observam no mesmo collegio, a que 
venham Yisifal-o no dia e hora que melhor 
lhes aprouver. Quanto á proficencia e zêlo 
dos diferentes mestres, elle julga desne- 
cessario dizer cousa alguma, porqueahi es- 
tão, para os altestar, os exames que os col- 
legises teem feito no Lyceu Nacional, d'esta 
cidade. 

O director espera pois que, continuando a 
pôr todo o esmero e cuidado na escolha 
dos professores, no tractamento dos alum- 
nos e na sua educação moral e religiosa, 
continuará tambem a merecer as approvações 
e elogios com que tem sido honrado pelas 
pessoas que lhe confiam a educação de seus 
filhos, e poderá d'este modo augmentar a bem 
notoria prosperidade, e sustentar o bem conhe- 
cido credito do seu collegio, | 

Porto, 29 de Setembro de 1859. 

O director, 
José Ernesto de Freitas, 
+ (1927) 


M conformidade do decreto da alta côrte 
da chancelaria, promulgado na causa de 
Rouland Nevitt Bennett, contra Calharina Do- 
naldson e outros. q 
Os credores de Henrique Donaldson, ne- 
gociante de vinho, morador que foi em n.º 
35 Mark lana e em Piccadilly, na cidade de Lon- 
dres, condado de Middlesex, e que no pro- 
cesso nomeado apparece fallecido abintestado 
pouco mais ou menos no mez de. Dezembro 
de 1858, devem comparecer pelos seus sollici- 
tadores até o dia 2 de Novembro 1859, inclu- 
sivô para provar suas dividas na morada do 
vice-chanceller Sir William Pago Wood, n.º 11 
New SquareLincoln Inn, no condado de Middle- 
sex ou sub pena de serem premptoriamente 
excluidos do beneficio do nomeado decreto. 
O dia terça foira 8 de Novembro de 
1859, ao meio dia, é o designado para na 
dita morada se attender ás pertenções que ha- 
jam e sobre as mesmas adjudicar. 
Datado n'este 6.º dia d'Agosto de 1859. 
Eduardo Watherall, 
Official maior, 


ALUGA-SE 


MA boa casa com caval- 

A a al lorice quintal e agua, 
na rua do Carregal : quem a pertender póde 
follar na rua Nova dos Inglezes n.º 51. 


(1929) 
E 


M arua das Taypas n.º 92, diz-se aon- 
de ha para vender 2 carrinhos de ver- 
guinha muito elegantes um de 4 rodas, outro 
de 2, e os competentes arreios para os ditos, 
assim como 2 cavallinhos proprios a o 
primeiro. (1931 


- BAIXA DE PREÇO 


J. Gomes, abridor, morador na rua: do 
= Sol n.º 88, participa a quem «conviar 
que resolveu fazer um grande abutimento 
nos proços do aberto e guilhoché, que vem 
a ser o seguinte : 
Caixas de prata para homem, 
todas abertas o guilhocha- 
das 


18000 116200 


Ditas para senhora 600 a 800 
Ditos para homem, só tampa... 300 
Ditas para senhora, » 2h) 

Carteiras e bilheteiras........ 18200 a L$600 


dentro, 
200 as 
teia toda a qualidade de obra em metal 
por preços muito commodos. (1923). 
ENDE-SE uma boa propriedade 
V sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardius, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua/ de púgos, com casa 
“para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle nó escriptorio: (lo expedien- 
te d'este jornal, : ; R 
é E 


UEM quizer arrendar o quarto de todos| | 


— | Inglezes n.º 30, 1.º andar. 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender, 


Trespassa-se 


de peso, sita no; largo. da Boa 
A 19 e 20. Tracta-sena mes- 
[1915] 


MA loja 
Nova, n. 


ma. E 
Aviso atil. 

Sida de reconhecida vantagem para a 

industria fabril que os artistas de, pen- 

tes de canna para tecidos os saibam fazer 

com pua de aço; offerece-se este ensino, gratis, 
na fabrica de lanificios de Lordêllo. 

[1916] 


Quim precisar d'um corpo d'um armario en- 
vidraçado, proprio para fazendas brancas, 
assim como uma balança decimal, fallo na 
rua d'Assumpção n:º 13 e 14. (1905) 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


VAPOR desta companhia «Milford-Haven», 
de; 2:500: toneladas e da: força de: 500 
cavallos, sahiráide Inglaterra 'no 1.º de Ou- 
tubro e de Lisboa em 8, para os portos 


abaixo mencionados : 
TABELLA 


E, 
Portugal, Brazil, e Inglaterra, nas quaes 
se inclue câma, mesa com vinho ordina- 
rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aquas- 
ardentes, cervejas, aguas mineraes, o que 
haverá a bordo a vender. 
DE LISBOA PARA 


MNE 
Camara Camara Camata 
S. Vicente... . 90gon0,  — — 
Pernambiico 1218500 "1008000 50g000 
Bahia ...... 1308000 1088000 508000 
Rio de Janeiro. 1665000 1218500 505000 
London. ..-»+2) Win nitovloo À 
Liverpool. R non 
Birminghan pitas 45g00O. 368000: 228500 


Manchester 


rs. para a 1.º'e 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3.º A 
Do Porto e vice-versa um extra de 98000 rs. 


Para carga e passageiros tracta-se com 


n.º 103. 


(*) N'esto preço. vai inclnida a despeza do 
caminho de ferro para estas cidades, (1860) 


QUINTA 


RETENDE-SE, para se to- 
mar d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidado ou á beira do rio. 

Quem: a tiver com estas condições e a 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarias em carta fechada no: eseriptorio: d'este 
jornal, e sobscriptada a F. de 6. (1816) 


w ENDE-SE a casa na rua das Tai- 
” pasn2 667... 
a Tracta-so da venda na rua, da 


Bainharia n.º 8. 


fe 4 


alviçaras. 


UEM achasse nm cão escossez, 
que dá pelo nome de Wasp, 
falle na rua Nova dos Inglezes 
n.º 81,1.º andar, que receberá 
[1867] 


MA senhora de idade com as prendas e 

habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de -qual- 
quer casa particular desta cidade; À quem 
convier, póile dirigir-se 4 cosa m.º.35 e 36 
na rua de Cedofeita. 


indo -a ee 
Loteria de Lisboa, 
7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE: 
SORTE GRANDE. 

“o REIS, 7:0008000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280,7 teem á ven ENA tes intei- 
ros, meiós ditos, quartos e equtellas de 500 
reis, 290 e 40 reis, da, presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de Ou- 
ubro (402) 
ENDE-SE “uma morada de 
V casas na rua Cima: de Villa 


(1676) 


O CONMERCIO 


DO: PORTO. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n,º 22, tem viço e variado sortimento 


| 


V 


De passagens para os seguintes portos de |collegio. 


Do Brazil para a Europa um extra de 138500 | Cobre em chapa e fundos em por- 


pa a 1.º e 2.º camara e 38000 para a|Tug 
a 


Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muroja 28560 rs. « arroba, 


ENDE-SE por preço commodo na rua de 
Santa Catharina n.º 417, (1851) 

M sugeito de 28 annos de 

4E idade, tendo todas as ha- 
«desta praça, como da do Bra- 

zil, offerece-se para caixeiro de qualquer casa 
sobre-carga d'a;gam navio para qualquer porto 
dando todas as abahações exigidas: quem o per- 
deste jornal, em carta fechada com as iniciaes 
A.B. C. para ser procurado. (1880) 
YLIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- 
ção és conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelécer uma aula nocturna para ensino do 
cujo fim precisa colher sufficiente numero 
de diseipulos, para poder, 'com mais facili- 
O annunciante tambem se promplifica 

a leccionar particularmente, ou em algum 


ASSAFROA. 
bilitações commerciaes, tanto 
commercial do Brazil ou portos d'Angola, como 
tender dija-se ao escriptorio do expediente 
" Interesse Publico 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
dade, organisal-a. 
Quem se quiser utilisar do seu 


prestimo, queira, ter à bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
46 e 447. 


1 


Santo Antonio n 


Q JEM quizer alugar uma 
casa nova, has proximi- 

“des desta cidade [estrada 
de Mathosinhos), com bállissimas vistas, com 
modos para grande familia, quintal com 
muita fructa, tanque e agua do bica, falle 
n'esta cidade na rua Nova de S. João n.º 
6. E (1704) 


-» Attenção 
O depozito de saboaria do Freixo rua Nova 
deS. João nº 112 e 113, vende-se: | 


ção, o arratel. escassa 2605. 
Cobre em chapa e fundos a reta- 

lho, o arrafel........ E a270rs. 

os de chumbo para canalisação, e 

o arratel... .. . à 70rs. 

Clorêto de cal ça superior 


(748) 


VENDE-S 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


* LIVRARIA 


DE 
JACINTHO ANTONIO PINTO DA SILVA 
Rua das, Hortas n.º 144 
JISTORIA Universal, por Cezar Cantu 12 
volumes; enriquecidos com magnificas 
litographias, preço 89000 rs. e encadernada 
com toda a perfeição 248000 rs. 
Sahio 4 luz o ltetalho do Mundo por D. 
M. Peregrina de Suoza,um grosso volume 
— preço 600 rs. 
Guia: Luso Brazileira do vinjante na 
a, por Ignacio Manoel de Lemos-—preço 
rs. » 
Na referida casa distribue-se gratis um 
catalogo de livros que se alugam mensalmen- 
te pela quantia de 500rs. (1892) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Mudou o seu estabelecimente. para a mesma 
ruade Santo Antonto n.º 53,54 e 55 


ONTINUA a terno mesmo 
sortimento de-chapéos para 


(E iu luto aliviado, de 38600, 48, 
48500, 58000 a 9000 reis, 


V 


Euro 
155 


K3> n.º 49 e 50, com lindas vis-| vinho, fructa e agua, fallo no mesmo. com 
7 “tas paras trazeiras; tracta-se | a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
com Sebastião Moreira Sampaio, na rua' dos|das partes 


e um grande sortimento de chapéos de carú- 
po modernos. (1894) 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 
: FRANCEZA, 
Estabelecida ma Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33, : 
RAlhot-tem a honra de participar a seus 
» amigos em particular e ao publico em 
geral que, no dia 4.º d'Outubro proximo, 
muda o sen domicilio para o largo do Moinho 


“Ide Vento n.º 32, ficando. a aula aberta.no 


dia 3. 

Tubos! pronipúic adoe iss por- 
ticulares, na sua casa e nas dos alumnos. 
UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, do cidade do Porto,- o qual tem 
lindas'vistas sobre uma parte do cidade, Vil- 
Ia “Nova 'de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 


titulos. 


que o compõe e mostrará os 
+—— - [1535] 


- reuse mel 


Companhia Garantia. 


Mo dia 5 do proximo niez "Outubro, ao 
meio dia, no eseriptorio da Companhia 
ua rua Nova dos Inglezes n.º 76, ha-de ar- 
remalar-se duas acções por falecimento do 
accionista snr. Manoel Nicolau d'Almeida 
Coutinho. 
Porto 21 de Setembro de 1859. 
Os directores, 
José Antonio da Cunha Porto, 
Antonio Rodriguez Veiga. 
[1898] 


Vende-se ou aluga-se 


Ui botica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Rego, perten- 
cente ao fallecido pharmacentico Luiz: V. 
d'Araujo. 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 
À 1859 a 4860, relativa ao 4.º trimestre 


de Julho a Setembro inclusivê, é compre- 
hondida entre os n.º de d a 2:165. 

Seu pagamento começa no dia 3 de Ou- 
tubro, desde as 10 horas da manhã até á 4 
da torde, arazão de 918600 rs. por aeção, 
inclusivê o juro vencido. 

As acções tem de ser depositadas de 
vespera no escriptorio da companhia para se- 
rem carimbadas, 

O pagamento continuará em todas as 
8 0 6.º8 feivas não feriadas. 
Porto 15 de Setembro de 1859. 
Por ordem da direcção, 
Eduardo Miser, 
Sevretario. g 
899) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco, 


ESTA fabrica vende-se a retalho: vidro 
cortado por todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel. 

Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos à fabrica. (1038) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de: 8. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zons: falla-se ma rua do Almada n.º 


(1807) 


Capas e casacos imper- 
E miaveis, 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 


Ai: agora as capas e os casacos 
“de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
O frio, estragarem-se com o calôr, 
AASP e serem muito: pesados. 4 inven- 
ção sincalôr dos snrs. W. Warne “& Cc 
tem, remediado todos: estes inconvenientes. 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis uo tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 


eo 


d'um arratel e pód 
mente) na algibeira. 


e trazer: (commoda- 


- Ha polainas da mes- 


ma fazenda. 
"Agencia, no Porto, rua das Congostas 
n.º 20. [4769] 


LUGA-SE um grande armazem ns rua da 
Picaria, com os n.º 74 e 75. Traota-so 
na livraria franceza e nacional, lorgo dos 
Tres Reis Magos. (1697) 


grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 
Ná rua Formoza defronte do mer- 

j cado do Bolhão, aluga-se um 
Pã predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz, 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio paraum estabelecimento e familia, Quem 


o pretender falle com João Leite de Faria 
no rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar, [1693] 


ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
priedade do largo da Corpo 
= da Guarda n.º 105, 105 A e 
106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal, Tam- 
bem se vende as dos n.º 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cochéira o cayalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica, 
Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 
(1469) 


Professor Ayres Alberto de Sequeira Bar- 
bedo, na run de Cedofeita n.º 890, dá 
lições em sua casa, em 'collegios ou casas 
particulares, das seguintes linguas; Grego, 
Latim, Francez, Inglez, Hespanho! eTtaliano ; 
== assim como Grammatica Portugueza, Geo- 
graphia, Historia, Logica e Rhetorica. 
(1815) 
——————eeeeeeee 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
“Para Londres, 


O novo vapor inglez: da 
carreira = IBERIA, = em 
“commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar. bre- 
vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tein bellos commodos para passageiros. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mallias Feu- 
erheerd Junior & C.º,ou a Miller €€,% rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746), 


Para o Rio de Janeiro 


AMORTISAÇÃO das acções. do anno- dell 


um casaco de seda impermiavel pess menos |- 
ód 


Porcos de raça ingleza, |. 


Tem todas as disposições para se-|. 


“Para Londres. 


| A escuna. ingleza = GWEN JO- 
EE NES, = capitão Humpkreys, clas- 
sificada no Lloyds, sahirá com 
toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos. Inglezes n.º 52. (1924) 
A escuna ingleza == ALMA, == ca- 
pilão J. Foster, classificada no 
Lloyds: para carga tracta-se com 
Inglezes n.º, 52. (1925) 
Para Hull. 
A escuna ingleza="0NWARD 
com toda a brevidade. 
—  Consignatarios A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º - 


Para Leith, 
di Carlos Coverley, rua Nova. dos 
= capitão T. Norie, sahirá 
(1749) 


81, 3.º ind , 
Para Hamburgo 


A galeota. hollandeza = ANNE- 
gib CHINA, = capitão D. D..de Jonge, 
a sahir com, brevidade. 
Consignatarios, D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º, Bellomonte nº 1143, [1750] 
Para: o Rio de Janeiro 
A velleira barca — MONTEIRO 
2.º — de 1.º clusse, acha-se prom- 
ta do seu carregamento e deve 
sahir até 30 do corrente Setembro; ainda 
tem lugar pára alguns passageiros, para os 
quaes tem os melhores tommodos e bom 
tractamento. A 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 
ro e Silva; ou n.º 243, com Luiz Pereira 
Fermin. 0 (1334) 


Para Glasgow. 


; A escuna ingleza == FÁRMERS, 
== capitão Thomas Cobley, clas- 
sificada no: Lloyds de - 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 

a maior parte da carga «engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (1808) 


- Para a Bahia. 
O brigue. TROVADOR, = sa- 
db hirá, com muita brevidade por ter 
Para o resto e pa: 


quasi a carga prompta. 
eiros tracta-se com 
Soures & Irmão na,P 
za n.º 22 f 


“de Santa, There- 
(1581) 


Para Hamburgo. 


: O brigue inglez = WILLIAM, = 

E capitão Robert Biggs, classificado 

; no Lloyds, de 140 tonelladas, 'sa- 

hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. oo (4664) 


Para o Rio de Janeiro. 


4 A galera =LUSITANIA, = capitão 
db Eduardo Vieira Costa , vai sahir 
com muita brevidade; para car- 
ga o passageiros, tracta-se, com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 


AVISO. 


Os snrs. passageiros e carregado- 

res do brigue==PROMPTIDÃO 2.º, 

==terão abondade aquelles virem 
realisar suas passagens e estes trazer Os co- 
nhecimentos, no eseriptorio de Joaquim An- 
tonio dos Santos, Andrade, rua de D. Pedro 
n.º 46 (1314) 


Para o Rio de Janeiro 
à sabin com brevidade a: galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha na rua 
dos Inglezes n.º 18 e 19. (1692 


) 
Para o Rio de Janeiro 


ara 
5) 


A barca portugueza = FLOR 

DE S. SIMÃO = espera-se 

muito breve n'este porto, aonde 

tenciona demorar-se pouco 

iii tempo, por ter o seu carre- 

gamento quasi completo: pura o restante o 

passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nova de S.João n:º 98. 

Precisa-se de um snr. cirurgião 

a presente viagem, (17h 
Para o Maranhão. 
A galera = AURORA, = de 1.º 
id classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidad, ara carga e passa- 
geiros tracia-se com. Modriãa Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384, - 
ape ú nitro Ui S!) 
“ Para o Rio de Janeiro 
Avveleira galera == NOVA SUBTIL 
== sairá no fim do corrente mez 
- de! Setembro. 

Quem quizer hir de passagem dirija-se a 
João Eduardo, dos Santos & (1.º, na Praia de 
Miragaya n.º 457. “1 

Precicisa de facultativo. AB7] 

UR CU RC 

Para o Rio de Janeiro 
4 A nova e veleira barca == JOVEN 
" « ERMELINDA = de 4.º classe, ca- 
pitão José alves da Silva, vai 
= sahir com muita brevidade; pa- 
rascarga e passageiros tracta-se' com Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 

38 099: brvRMS ! 

Precisa-se de um'sor. Ni ua 


esponsavel M. ,S5, Carqueja, 
* TYP: DO COMMERCIO DO! PORTO. - 


51 


55 


1 


ng! 


? “ A barca =SILENCIO= sahe nó dia |- 
» 30 do corrente mez de Setembro. 
- L pie ara [1263] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 
tento > 


